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c a b a l l e r í a l l e g a h a s t a e l G a r b s i n s e r h o s t i l i z a d a :: L o s m o r o s 
g a n f u s i l e s y r e h e n e s T a m b i é n p a g a r á n m u l t a d e g u e r r a y r e c o n s t r 
U l t i m a s n o t i c i a s d e M e ü l a . 
Q u e b d a n a 
u i r á n b s 
a t s p a n a y 
y l e s c a r r e t e r a s . 
A / I n n f ^ i r í o C C i C 1 Dos batallones, formados en gran parte, por 
I V I U n i d i l C o C ^ i paisanos nuestros y salidos de guarniciones j 
montañesas, el de Valencia y el de Andalucía, combaten hoy en el I 
suelo africano, soportando todas las inclemencias de un clima hostil: 
No eg el b á r b a r o alzaldo contra E s p a ñ a el: eneimigo m á s feroz die los 
saldados. De él darán buenii. cuíenta en aa viictonioisia c a m p a ñ a , restatole-
(iimúo el pi"estigio de imesitra bandera e imponiecndo en aquellos, ter r i to-
rios nuestra ley. Eil enemigo peor del solidado en A/frica es l a fa l ta de 
agua fresca y potable q¡ue haga soporbabileBi las fat igas de una d u r a jorna-
da y que peimiita un bimbetihior a l i v i o t ras de peileíLr y venoer. 
Los soldados e s p a ñ o l e s en Africa- njeoesitan agua. Y a otras regiones, 
eriigiiiéndiose en madr inas de las Cuerpos de siu piiediilección, h a n atendido 
g&nej'psaanente a esta necesidad, pro po i io ionándofes los mediiois 3le tener 
agua excelente en s m campamentos y posicionies avanz.adas. 
Y lo que otrais regiones han hecho por auis sold'adoia, Santandier tiene 
b] incxousaljlie deiber de hacerlo pea- los queridos batallones de- Anda lu-
m y de Valemciia. No es mncilio pagar con un poco- de agua l a sangre que 
generosmnente ellos dan por todos. 
Atenta a estas conisilderaciónes l a Comiaááa que fü pueblo n o m b r ó para 
llevar a l a piráctloa el hermoso proyecto de reigalar a l Ejérci to ' u n aiero-
plano de coanbate que llevase el nombre de «La M o n t a ñ a » , un ida a una re-
praaantao.'tón do padiva de soldado1? raontañejáes, ha decidido conistituirSe 
en una Junta ún ica , enclangada de oncauzair todas' las p a t r i ó t i c a s in ic ia-
tivas y de aten dea- so l í c i t a y constan teniente a lais necesidades morales y 
mateiriales de los solida;dos « lan tandor inos . 
No habrá, pues, m á s que u n a su scaiipción y con au producto se cos-
fcearán cuatro autos-ailjibes pai'a Ic^ batallones expeidiciionarips, se adlqui-
rirá «1 aeroplano' y se a t e n d e r á a todas cuantas necesidades,• de momenio 
dasoonociidas, puedan surgir . 
Para realizar estos noblies fincr) es necesario, montañesles , que vues- \ 
ttt) esfuerzo se multipliquie y qjue u-) n t r i b u y á i s a aumentar las cifras da | 
cqía 8us:ii'ipoión, que tan al to ha d'> poner el nombre de l a M o n t a ñ a . 
El óbolo de todos, poderolsips. y Ituimildes, s e r á agiradecido por los que !; 
han de racibir el benefiicio de esta buena obra. i 
Moíitañeses, qpe cada uno de vosotros sea u n propagandista de l a ; 
obra para el soldado m o n t a ñ é s . Que no quede u n r i ncón de la, p rov inc ia • 
de donde no venga una a d h e s i ó n o u n donativo. 
En nombre de nuestros paisanos que lucl ian en Afr ica , Luis Pereda 
Palacio, atoalde de Santander; Caí lo® Hoppo, Vicente Por t i l l a , R a m ó n j 
Reiqueijo, Lu i s de Abarca, S .n t i ago Ruiz Abascal, Sixto Payno, j 
Avalino Zorailla, Casimiim Ti joro, Francisco Mii-ones, Alber to Co/rral; pov 
"La Atalaya», José del R í o Sá inz ; po r «El Dia r io 1 Montañés» , Evaris4o 
BRO6 B! dÍa; 1X/r "El1 CaínitábpilC0"' J o a é Segura; por E L PUEBLO CANTA-
"0 , Ezequiel Cuevas; secretario, Manue l Soler. 
PUvnPCTI0N PARA i r L AERO-
DTl*So^'LA MONTANA» Y TAís-
DKl?mnMl0NES PA'RA AGUA COM 
AMI?A A L0S B A T A L L O N E S DE 
ANDALUCIA Y V A L E N C I A 
S \ ant1eri0^ 28,S3¿,i5 pesetas. 
Pérez P é r f 1 1-000' hl-Í0S de R 
Runrí; H 'x vmda de Uzcudun (se-
S n di0?^lvo)' ^ don Casimiro 
^0 L v 5 (don Eduar(lo Pérez , 
250'. T l l c m i e M a r í n y C o m p a ñ í a . 
ManZi ?>everiano Gómez, 250; doña 
gueí r RU.1Z ^ u d a de Mi-
250- d ^ 0 ? ^ 1 6 2 (segundo donativo), 
íedr?. P .poldo H o n t a ñ ó n / 500; don 
' i . ¿00 don José M a r í a Díaz, 25: 
W m } r z M f i u z ' ^ 1 don ^ 
don AOA v. 011 Anastasio Gómez, 50; 
Kués fnn Cl!,liano' do" J e s ú s No^ 
'ion Av„ •' 0,1 José Cortiguera, 200; 
(.0o» Avehno Zorr i l la , 500.- don Venan 
no Í " P J ' T N E , Z ' m ' don Sixto Pov-
Aharco87 10 donativo), ICO; don L u i 3 
• W p n í f f f p - ? 0 donativo), 300; don 
S n e s ¿ n G l 1 ; m don Francisco 
^ 1 0 0 - ' H ^ don JosR R a m ó n ' O r -
do dñnot vFrancisoo Rivero (segnn-
i L ^ ^ 0 ) . 25; don Tose Simal Fe-
ry>; dnn' Á j Aní'elio Oterino Blanco, 
^ H i l r oní0 Blanno Cid, 50: don 
E ^ n S e z n 1 ! 1 ^ 5(); don Alonso 
^ n á n d p » ^ ^ " d r ó n , 50; don Pedro 
' ' ^ r , P r m ' ü ; don Angel Lamerá. , 10; 
^ f t t ñ ó & A l v a r e z (Frascuelo). 5; 
'Wón r^ ; ! ' , : , l i r ;1 ; m don José CaJ-
Com - • ' ' M . R., 10 
^ w a ' a l t a ) 6 la 'ca l Ie de l a Blanca 
Cí rcu lo Libera l , 100; Cí rcu lo Con-
servador, 100; Casa B a s á ñ e z Arce, 25, 
don Antonio Montes, 10. 
Comis ión del 18 al 37 del Muelle 
(quinta lista) : 
Don Manuel F. Mora, 25; d o ñ a Isa-
bel Lharpe, 25; don Ambrosio Ma-
'drazo, 50; Ra jnón y Josefina Sierra, 
25; don Leopoldo R. S iena , 50; don 
Gabriel R. de la Parra , 150. 
Otros donat ivos: 
Reverendos Padres J e s u í t a s , 20; 
don Antonio de l a Vega L a m e r á , 2,V. 
uno de la quihta del 12, 5; uno de 
l a qu in ta del 15, 5; don Adolfo J imé-
nez, 50; don Jacobo Díaz (de Tortv-
lavega), 1.000; don Alberto Corral , 
GOO; don Antonio Gandari l las Vern<\ 
5; don A g u s t í n Gandaril las Figueras. 
3; don Agus t ín Gandaril las IJérez, :>; 
C. R., 5; A. P., 250; don Francisco 
Barcena, 5; Ayuntamien to y .vecin-
dad de U d í a s , 200; don Pedro Esca-
lante, 100; d o ñ a Rogelia Ur iguen . 
100: don Feliciano J.ostal. 25; don Bo-
nifacio G. Muro , 100: don Domingo 
González, 25; don Manuel Saiiiz, 2; 
D. C. " M . , 5; J. P-, 5; doña. B r í g i d a 
Socasaus. 10; don Eduardo P é r e z del 
Mol ino, 100; don Pedro • del Río , M 
I rure tagoyena -v Pe l lón . 25. 
Comis ión de Méndez N ú ñ e z (prime-
r a l i s t a ) : 
Compañía , dp Maderas, 250; don 
T o m á s F e r n á n d e z Canales. '00: don 
Claudid González , 25; M a ñ n e c o y 
Mañueco , ' 25; don M a t í a s Salvado, 
25; don R a m ó n F e r n á n d e z , ¿5; don 
Adolfo Val l ina , 25; don Adolfo Val l i -
na (hi jo) , 10; don Luis San R o m á n , 
5; don Gerardo González, 25; don Ma-
r iano Rebaque, 5; Pereda y Lópeic 
(garage), 50; don José López Alonso, 
25; don Enrique Mowinckei , 50; L g i n í 
Hermanos, 50; don Eustaquio Cube-
ro, éOi; n i ñ a Nand i t a Cnbei-o, 10: hp-
tel Europa, 50; hotel Continental, 7o, 
Felipe Madrazo, 5. 
Comisión de las calles de Libertad, 
Molnedo, P. de Canalejas, P e ñ a Her-
bosa y T e t u á n (pr imera l i s t a ) : 
'Gremio de Pescadores, 50; don Ma-
r iano Rodr íguez , 100; F á b r i c a de Be-
tunes Franceses, 200; Jabones L a Ro-
sario. 10O; Parasolerie Francaise, 
100; don Nico lá s Salvarrey, 100; don 
Isidoro Bobillo, 100; U n i ó n C á n t a É r a 
InduStidal, SO; don José M a r í a Cor-
tiguera, 25; don Francisco S. Gonzá-
lez, 25; don Vir tor iano F e r n á n d e z , 
25; don Santiago Pelayq, 20; don 
León Flor, 15; don Rosendo Gómez, 
15; don Eleofrcdo Garc ía , 10; don 
E m i l i o G a r c í a Morante, 10; Felipe y 
Alberto, 5; un indus t r i a l , 5; don F r a n 
cisco Calzada, 5; don Pedro Venero, 
1; don Juan Vena, 5; don Juan Vá-
rela, 5; don J u l i á n M a u r i , 5; don Ma-
nuel Díaz, 2; d o ñ a Angela Goyene-
cíiea, 2; d o ñ a M a r t a G á n d a r a , 2;- do-
ñ a An ton ia Gut i é r rez , 1; d o ñ a Clara 
Romillo, 1; d o ñ a Carmen Cianea, 1; 
d o ñ a Fi lomena Carreras, 0,50. 
Total , 41.512,65. 
LOS P A D R E S ' D E LOS SOLDADOS 
D E L B A T A L L O N DE V A L E N C I A 
Pa ra ayer por l a m a ñ a n a estaban 
convocados en los salones del Círcu-
lo Mercant i l los padres de los s ó i d a 
dos m o n t a ñ e s e s que forman en el ba-
t a l lón expedicionario de Valencia que 
se encuentra en Mel i l la . 
Con bastante c o n c u r r é n c i a y buen' 
n ú m e r o de adhesiones, el presidente 
de l a r e u n i ó n , don Casimiro T i ¡ero, 
que acaba de llegar de A lmer í a , don-
de ha permanecido al lado de nues-
tros paisanos, dice que trae un fra-
ternal saludo de los muchachos del 
23 de l í n e a para toda la M o n t a ñ a , > 
especialmente para la Prensa m b 
tanderina. 
A d e m á s — d i c e — t r a i g o un encargo 
especial" para vosotros, padres, como 
yo, de los soldados que hoy salen pa-
r a Meli l la . 
Me h a n dicho vuestro? hijos, y me 
lo ha suplicado su j e f e — a ñ a d e — l a 
mejor d o n a c i ó n que podemos hacer-
les es l a de u n camióh-a lg ibe para 
agua, que en aquellas t ierras de per-
t inaz sequ ía , pr imero, y en la zona, 
s m a r r o q u í , d e s p u é s , es l a mayor ne- y 
| cesidad de que podemos remediarlos, 
i Por eso m e he permit ido l a l iUer-j 
i t a d de convocaros, • seguro como es-
i toy de oue no sabremos desatender 
con s ú p l i c a que por m i conducto os 
d i r i j en . 
| Hace seguidamente uso de l a pa-
labra el s e ñ o r Pereda Palacio, alcal-
ide de Santander, que se expresa en 
i los siguientes t é r m i n o s : 
| E n cuanto he tenido conocimiento 
,-de esta r e u n i ó n he convocado f o n ca-
r á c t e r de urgencia a l a Comisión que 
presido, para donar al E jé rc i to de 
operaciones el aeroplano « L a Monta- ' 
: ñ a » . i 
í No p o d í a m o s nosotros—dice—al co-' 
(nocer una demanda de los soldados, 
í m o n t a ñ e s e s , permanecer inactivos. 
Por eso, en nombre de esa Comi-1 
¡ s ión, que y a t e n í a acordado destinar | 
' e l sobrante de su s u s c r i p c i ó n a l a ; 
¡ c o m p r a de dos tanques-algibes, ofrez--
j co en este acto a poner a vuestra dis-1 
I posición las cuarenta y cinco m i l pe- • 
setas que tiene reca.uda.das, seguro i 
como estoy de que esta generosa' pro-1 
v inc ia s a b r á cubr i r estas apremian- s 
tes y u r g e n t í s i m a s necesidades y lo- : 
grar sus p ropós i to s de que nuestro j 
I valiente aviador J o a q u í n Gayón llevo; 
t a m b i é n el aeroplano «La Monto,ña>, j 
•como ofrenda de esta hidalga t i e r m , ' 
siempre ca r i t a t iva y siempre benéft á 
I ca í 
i Se levanta acto seguido don Avell-
•no Zorri l la^ padre de i m o de los sol 
dados del b a t a l l ó n 'de Valepiei4 ^ 
d e s p u é s de saludar a los s e ñ o r e s a l l í 
congregados, se expresa en los si-
guí entes t é r m i n o s : 
Nosotros tenemos que agradecer 
ptufundamente este acto de generosi-
dad que acabamos dé escuenar d« 
boca del s eño r alcalde. 
L a Comis ión formada para regalar 
a nuestro Ejérc i to el aeroplano «La 
Montaña.» ha dado u n a nota de a l -
t ru i smo y d e s i n t e r é s que l a hon ra ei> 
alto grado. 
.No hace f a l t a — a ñ a d e — e n u n todo 
ese generoso ofrecimiento. 
Es preciso que de nosotros, los pa-
dres de los soldados, se xma u n a Co-
m i s i ó n a esa d igna Junta, y r eun i -
dos todos colaboremos hasta conse-
guir , como conseguiremos, que ade-
m á s de los. autos-algibes p a r a los ba-
tallones - de Valencia y Andalucüir—1 
pues és te ha salido de nuestra pro-
v inc ia y no. debemos j a m á s olvidar-
le—salga de nuestra c o m ú n suscrip-
ción el aeroplano « L a M o n t a ñ a » , y 
que por todos los medios consigamos» 
que sea su piloto él «as» de los avia-
dores don J o a q u í n C a y ó n . 
L a idea fué aceptada con gran en-
tusiasm'o y en el acto se acuerda quri 
se unan a l a Comis ión del aeropla-
no don Casimiro Ti jero, don Alberto 
Corral , don Francisco Mirones y d o l 
Avelino Zor r i l l a . 
E N L A A L C A L D I A 
A las cuatro de l a tarde se ce lebró 
en l a A l c a l d í a l a r é u n i ó n de l a Ce-
m i s i ó n designada. 
Hace uso de l a palabra el s e ñ o r 
Corral y explica minuciosamente el 
estudio que h a hecho de lo que me-
j o r conviene a los p r o p ó s i t o s de i a 
Comisión. 
Se muestran todos ' los reunido* 
conformes en absoluto y se acuerda 
d i r i g i r con c a r á c t e r urgente el si-
guiente te legrama: 
«Ford-Motor C o m p a n y . — C á d i z . 
Ruego manifieste toda urgencia s i 
puede suminis t rar imediatame n t c 
dc)s camionet'as-algibes incliuído de-
MARRUE'COS.—Eí famoso mero uMizzian el Bueno» , g ran amigo de E s p a ñ a , con su hijo el teniente é s 
( ^ r , n 7 á n f f o V ' ^ " ' d o i i ToaQUÍrT Mndra-! i n f a n t e r í a que es tud ió su carrera en Toledo y que se ha batido bizarramente entre. A n n u a l e Iguer ihen, resuC' 
-¿o, 50; don Nicasio Manzanos, 50; v i u t tando g m v m e n l e herido. Hoy ss encuentra ya restablecido. 
i d a de Vicente T e r á n , 10; v i u d a de l • (Imonuap.m?S í.Qt9gr4fic&5 yidftl..—Mftdíia.), 
AÑO V I H — P A G I N A Sf. '¿5 D E S E P T I E M B R E ü t 
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pósi to para 1.200 ai Í.400 l i í rns agua, ofeijisriva dfe] 
dando plazo ciitrc^a. bordo Cádiz con esetiadroncs 
destino a ¡Melilla y precio de Jos mif>- r.id.js pcír ' 
mos. 
D í g a m e asimismo precio de cuatro 
iguales condiciones.—Alcalde Santan-
der.)) 
L a Comis ión t a m b i é n acuerda en-
comendar al cul ln | ci 'mdisla dón .lo-
sé del Río Sainz una aloeuciófi d i r i g i -
da a toda la Mon taña , l lamando a es-
t a p t r i ó t i c a susc r ipc ión . 
. . Como se precisaba u l t i m a r con to-
da urgencia l a a d q u i s i c i ó n de Ida 
tanques-algibes, se a c o r d ó nom.Vra: 
un Comité ejecutivo, para el que fue-
ron designados don Luis Pereda Pa-
hicio. don A l i i c i i o Coí'ral, don Vicen-
te Por t i l l a y don Manuel Soler. 
E¿ de e&pérar que toda la provin-
cia, guiada del entusiasmo que na 
presidido los actos que hoy se han 
celebrado, responda a este l lama 
miento con l a generosidad en ella 
proverbia l . 
P A R A L A SUSCRIPCION DE L A 
R E I N A 
Con destino a l a s u s c r i p c i ó n pro-
movida por nuestra Soberana, en fa 
vor de los soldados de Afr ica , se re-
cibieron ayer en el Gobierno c i v i l las 
ca.nlidadcs' siguientes, remit idas pol-
los Ayuntamientos que se citan a 
c o n t i n u a c i ó n : 
lidias.—DóixatíVO del Ayu ni aunen 
to y recauda .dó entre el vecindario, 
entregado por conducto de la señora 
v i u d a de- V i l l a , l i b r e r í a , 285/10 pese-
tas. 
Rucsga.—Dona.tivo del Ayuntamien 
•to y r e c a u d a c i ó n hecha en los pue-
blos de Riva. Malienzo, Valle, ©ga-
r r ió v Rarruelo, entregado por con-
ducto" de don Alfredo Aja , 020,20 pe-, 
setas. 
SÍU'O.—Donativo del Ayuntannento 
v s u s c r i p c i ó n entre eb vecindario, en 
t r e g a d ó por conducto del s eño r se-
toda 
TROPAS A MARlUJECOS 
que les acrediLa, l l egó , cOula rá nuestro Ej-éMcilo con torios •-SEVILLA. 21.—Ha lleg.ido un treiii 
momento a disparar a los adela.ntos indispensables para su m:il i tar que conduce al ba ta l lón de 
; avjamiont-o. . Segó vi a, que va destinado a Meli l la . 
Pero se aproxima la (••¡•oe;! do l luvias y NO H A Y QUE PERDER LA ESPE-
ontoncas se h a r á m á s sensible la fui- i P A N Z A 
ta de colchonetas, por lo que el Go-* PADAJOZ, 21.—J^n el pueblo ' de 
bienio ha djspuesto !a adquisicii'ai dé Ra.rcaiiota y en el m o n i e n t ó en que 
toda l a tela impermeable necesari.i ce celcltraban funerales por el a lma 
pata t a l objeto. 
un qii'--
•an cali-
lla, si do 
enen-igo, cargando los 
denodadonicnle, anipa-
l a codipañía , de i n f a n l c r í a 
expresada, y por m b a t e í m , qué , con 
la serenidad 
en el ¡ir intór 
cei'c. 
Fuera, de e&te trocho, y aunque ¿i 
enemigo era. muy numeroso, el rey- ' -
so de l a columna se verifico jírotegi-
gido por sus b a t e r í a s de posiciun y 
el grui 'O l igero, que de A r b ó s se Iras 
l a d ó a la. falda m n idonai de las Te 
tas. dé modo normal , teniendo m u y 
pocas bajas. 
' Se na causado a l enemigo 
branto considerable, por l a ' g 
tida.d de baias compi'obadas. 
Ninguna, de las posiciones 
hostilizada. 
El aspecto del campo en. los inme-
diaeiones de ellas es de c o m p l ó i i 
t raoqhi l idad , lo cual prueba las gran-
des p é r d i d a s que ha sufrido el ene-
migo. 
. U N DONATIVO 
El minifdro de la Guerra t e l eg ra f í a 
a Su Majestad lo siguiente: 
«Tongo el honor de par t i c ipa r a 
Vuestra Majestad el .rasgo s i m p á t i -
co do lo^ obreros do -la f á b r i c a (le 
Trnbia , que l ian enviado a este m i -
nisterio ' . ' i '.•:•) pesetas, destinadas a 
la süscr ipcióí] true Vuestra Majestao 
lia inicado |iara los heridos de la 
cam.pa.fia. 
He dado las gracias a los obrero-
!•()>• su patriotismo y estoy seguro quo 
Vuestra Majestad, con su elevado cs-
DÍritu,' a p r e c i a r á el sacrificio que los 
donantes bacon. inspirados por el 
^ u t i n i i e i l t o generoso que l i a detei--
ininado otros sacrificios a n á l o g o s dé 
elementos obreros del p a í s en gene-
ral .» 
E L FRANCISCANO AVIADOR 
M A D R I D . 2;.—Esta m a ñ a n a , y des-
p u é s de despachar con los ni i i t í s t ros , 
to dio motivo al planteamiento de h i presentes, fijándose un plazo de en-
címstrüOCión r á p i d a de ba r í acones, trega muy •MI breve y a jus fándose a 
(pie se e s t á llevando a cabo con 21.50 y 22 pesetas cáela manta, 
celsi idad, por cuyo motivo pronto 
El Gobierno ruega a todas las fa-
mi l ias que lepgan deudos en Afr ica 
lijen su a t enc ión mi esta gran nece-
sidad que es ta m á s urgente, procu-
rando enviarles, 'a 
que o l í a cosa, la colclioncta respec'' 
t i va. 
A este efecto el Gobierno publica 
rá instrucciones d e t a l l a d í s i m a s .pai a 
su c o n s t i u c c i ó n en la fonna en que 
l ian de ser remit idas. 
l oa sola, f a m i l i a envió al ministre-
de la Guerra, a c o m p a ñ a d a de la do 
su h i jo , dos m i l m á s , que fueron i n -
mediatamente, repartidas enere los 
soldados. 
I N T E R E S A N T E S D E T A L L E S DE LA 
OPERACION DE AYER 
M E L I L L A , 24,—-Vap conociéndose 
interesantes dota í les de l a br i l lante 
operac ión realizada, ayer por .nues-
t ras tropas. 
Las ó r d e n e s del alto mando .'nerón 
comunicad.ir a los nncleo^ tan resor 
vadamente que c! vecindario no se 
e n t e r ó de nada lias!a que empezaron 
a desfilar las tropas. 
De madrugada salieron do Nadoi 
los columnas de los p-eno.rales Fede 
rico Perenguer y Sanjnrjo. 
La primera rea l i zó su avance b,, 
cia Tau l ima , mientras la. segnnd.'-
iba en vanguardia , apoyando este 
avance l i a r a evitar sorpresas. 
Amibas columnas iban compuesta;-
de un soldado de ciioia. muerto en la 
c a m p a ñ a , se reeibm un t e l e g r á m a 
del corone] en el que felicitaba al pa-
dre do la. supuesta, víct ima, por el 
bri l lante comportamiento que babia 
ser posible, ' an tes ' tenido en el combate y por haber sa-
lido de él ileso. 
Kan,neos la función religiosa, en 
Vé9! dé funeral , se hizo en acc ión de 
gracias. 
L L E G A D A DE HERIDOS 
CADIZ. 2i.—Ha llegado el vanor 
]sbi Menocq, nrocedenle de Laracbe, 
c o n d ú c i é n d o 22 oficiales y soldados 
heridos. 
Hemos hablado con aleunos do 
«silos y dicen une cuando salieron de 
la pla'/a reinaba leannni l idad. 
L1.EGM)A DE T l í O l ' A S 
MÁLAGA, 24.—Hóv ij'egaron a ésty 
capital trenes miJitaros conduciendo 
!>} balal í t ín de Wad-rias y sold!i§o¿ 
de-otros CjUP-i'pos que van a Melilla 
a cubr i r bajas. 
S a l d r á n esta mi si na tardo., -. 
< w\ a i x \̂Aa•vvvvvvvvvvvvvvvvv '̂V'W•vvvx'vwvvvwi» 
Tnila la ron-fsyo'uli ' i t ' - ia i iátninfs-
l i i i l i n a , con'.ttiUas sobre anuncios 
y sMfcripbipnéSj d i r i j a se ai adaii-
n i s imi lo r . Ápar l a í lo da Correos 62 
i\ >/1,v\'V\VWW\\'V\A '̂VW\'\ WVWVVV̂ VVVX.VVvvvvwv 
DEL GOB!£ñ:NO CiVÍL 
c n t a r i o del Ayuntamiento , 343,-60 pe-1don Alfonso rocibió e ñ . a u d i e n c i a al por Regulares 'de Ceuta, l 'ogionario^ 
setas. 
Esté ú l t i m o Ayuntamiento tien^ 
in ic iada otra susc r ipc ión cuyos pro-
duclos d e s l i a r á a diez soldados del 
t é r m i n o munic ipa l que e s t á n en cam-
p a ñ a . 
L A F I E S T A D E L S O L D A D O E N P E -
D R E S A 
Hoy por la tarde se celebra, en el 
inmediato pueblo de P e d r e ñ a una 
s impá l i ea ivmeria m o n t a ñ e s a , eiiye 
producto se d e s t i n a r á a a l iv iar l a si-
t ü a c í ó n do los soldados en Africa. 
NOTICIAS Oí1!ÓTALES 
Noticias oficiales do Marruecos fa-
cil i tadas por el minis ter io de ia Guc-
i ra en la tarde de b o y : 
El comandante general do Meli l la 
pa r t i c ipa a l alto comisarlo y és te al 
min is t ro de la Guerra : 
Qñe para desarrollar o p e r a c i ó n 
realizada ayer r e u n i ó a, jefes y oficía-
l e s en Monte Arbós , lu^ar dominan-
te del terreno, f i jándose del alies de 
l a e jecnción. 
Seguidamente dispuso l a separa 
c ión de l a columna, para in ic ia r el 
avance en el momento preciso en que 
fraile aviador, quien p e r m a n e c i ó lar-
go rato en l a regia estancia. 
P X A I M P O R T A N T E ADQUISICION 
LONDRES.—El barco-aljibe español 
«Conde de 'Cburruca.» , recientemente 
construido en Londres, que se en-
m f a n t o r í a , c aba l l e r í a , diez y seis na 
ferias y escoltadas por una escua-
d r i l l a de aviones. 
La. vanguard ia iba formada paca 
el punto de choque por los Reculare- ; 
de Ceuta y por los Legionarios, a l • 
E i c o n d e d e G a b a r d a 
r e v i s t ó a y e r l a s f u e r z a s 
A '¡as nueve de Ja nocSif, como» de; 
cuontra actualmetne en Soutbanip- inando def coronel Castro Girona. " \. cMsiUwubre, EjEuâ oiQ anorjho los p.Ptj 
ton, se dispone a pa r t i r a ia mayor E n cuanto divisaron a l • enemigo i i( d i - ! ̂  a . i i ud l i r a.l go.l>ci'nador ci- ' 
brevedad con rumb . i a. Marruecos. avanzaron los legionarios, t r a b á m i o - vü 
Lleva, seis mi l toneladas de agua. 80 u n ' combate M e gran intensidad, 
potable destinadas a las tropas espa- pues Jos moros atacaban con gran 
óolas . dureza. 
PAÜTK O F I C I A L DE L A NOCHE Nuestras t r o p á s se defendieron bra 
M A D R I D , 2 i — E l parte oficial faci- vajnente, secundadas por la ar t i l lo-
r í a , que hizo m u y eficaces blancos > 
baeiendo retroceder a l enemigo. 
Los rebeldes se corrieron entonces 
hacia Segangan, siendo en tal mo-
mento1 materialmente destrozados 
a i[os represe ni a n 
por el min i s t ro de 
litado esta, noebe 
tes de la Prensa, 
la Guerra, d ice: 
«A las ocho y media de la noche 
me comunica, el alto comisario que 
ba t ranscurr ido el d í a s in novedad por nuestra a r t iUer ía , que dispaiaba 
en todas nuestras posiciones, incluso 
en l a recientemente conquistada, co-
mo igualmente sueede en Ceuta, Tc-
t u á n y L a r a c b e . » 
NOTA, OFICIOSA D E GUERRA 
M A D R I D . 2 í .—El min is t ro de la 
Guerra,, señor La Cierva, en su en 
trevista con los periodistas, les rogó 
m u y encarecidiunentc ía pub l i cac ión 
en s ín tes i s , dice ñ o 
una, b a t e r í a del noveno ligero estu-
viera emplazada, en el espolón Sur d é j d e una nota que 
Arbós . Esta b a t e r í a , con otras tam-j s iguiente: 
bien ligeras, otra de obuses del 12 v j Desde el mes de junio se b a b í a ño-
l a de caBones del 15. b a b í a n de pra-^ado en Marruecns la d e s a p a r i c i ó n Se 
í ege r espociahncnte el flanco derecho' casi todas las tiendas de campana, 
Segangan-Atlaten-Monte Af rau , de por cuyo motivo bubo que enviar Las 
donde se suponía , a c u d i r í a el eñemi - pocas q u e - b a h í a en l a p e n í n s u l a . ?ljs 
g.o. 
Emplazado el grupo noveno, in ic ió-
se el avance de la. columna del gene-
ral Sanjurjo, inv i r t iondo seis horas 
en jun to , logrando fác i lmente su ob-
jeto, no obstante las numerosas fuer-
za.s enemigas que hostil izaban su 
frente. 
E l general Rerenguer. que seguía 
sus movimientos, ocupó con la avia-
ción l a aguada Tauima. en la cuar-
t a caseta, y u n a ¿asa de mamposíf.-
r í a , enlazando as í Kts l i l t imas posi-
ciones. 
Como se s u p o n í a , ni e n e m i « o . pro-
cedente del sitio antes nombrado, 
i r r u m p i ó con fuertes contingentes, 
que aunque l a a r t i l l e r í a evitó que se 
conenniraran, no pudo impedir que 
je resistieran durante mticiio tiempo, 
cediendo a l empuje valiente de nues-
tras tropas, que cada día prueban 
m á s su solidez en e] combate. 
Durante l a pr imara taso del rom-
bate, r e c a v ó sobre la columna del ge-
nera l Berenemor r l peso nr inc ipa l de 
la lucha, desarrollando la tropa su 
poder ofensivo, digno de todo éneo-
R M M B f t P I D M H T E C P H a i 
DEL Da. ARlSTEüU 
d i d i a . 
de un reloj de oro, pulsera, de seño-
ra, marca, «PrevigÓT», desde la esta-
m,ío, especialmente las ametrallado- ' c'on ,,'•,| C a n t á b r i c o a !a callo de la 
ras del regimiento de cabal ler ía , de Concordia. 
Farnesio v las del ba ta l lón del reg i - i Se g ra t i f i c a r á 
miento de A n d a l u c í a . ! ane lo e r i w ^ u e 
El fuego de ambas columnas y í a c™n. 
feliz i n t e r v e n c i ó n de los escuadrones ——— 
de Lusi tania . ocasionaron a! enemisro 1 
bajas, que fuei-on recogidas por mies- i 
tras tropas. 
L a columna del general Cabane.? 
lias sa l ió t a m b i é n en l a madtnjáfaHa 
CIRUGÍA 
Especialista en 






flel zoco El A.rbaa, fortificando la no- 'dos de la mujer y v í a s minar ; , ! . 
sieii'm de los. pozos Aoprnz, concurrien 
do ba.cia Tauima, a cuva ;dtnra lie-
pó, comenzando entonces el r é e r e s p 
de la, columna del general Sanjmia 
a su liase de Nador. 
Durante la marcha, aquella, coluro 
na. sostuvo combates de retaguardia 
y de flancos, teniendo es'-asas bajas 
En la seinind i fase del í-ombate, 
las brigadas de ¡os generales San-
j u r j o y Berenguer tuvieron en su: 
frentes respectivos núcloós enemigos 
de extraordinar io valía1, damlo ¡i«-
gar a un gal la ido episodio, rsaílizaSíJ 
ñor una bate r ía del cuarto ligera y 
ÍoS cr.i nre.lr. eaes de Aleiint a ra; al r-̂ -
(ha /a r viraentamente l a i c a c c i ó u 
Consulta : de 10 a 1 y de 3 a 5. 
A m á s de Escalante^ 10, i.".—Te/. g-T-í. 
CIRUJANO D E N T I S T A 
De Ja. Pncidtad de. Medi r iva de M a d r i d 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a (i. 
Alameda Prhuera, 2.—Teléfono, 1-62. 
^¡rsBSirftíar «ta 8w 
con gran rapidez y seguridad. 
E n tanto dos gasolineras d e í d e 
Mar Chica ametrallaban ¡por el tlah-
co a los rebeldes, que ompiendieron 
¡'ranea buida, abandonando eh el 
campo numerosos muertos y beridos. 
Nuestras trepad ocuparon ia posi-, 
ción de N o r i a y otras secundarias, y 
al m e d i o d í a el general Sanjurjo ocu-
paba l a de Tau l ima . 
En tanto se fortificaban las posicio-
nes y se e s t a b l e c í a l a aguada, fuci-
zas de c a b a l l e r í a hicieron un recono-
cimiento, avanzando nueve Mióme 
¡ros y llegando hasta las ori l las dei 
Garb, sin ser hostilizados. 
S h u n l t á n o a m e n t e sa l ió del zoco' de! 
Arbaa. la columna de Cabanellas, que 
llegó sin novedad a los pozos de 
Ai ran , o c u p á n d o l o s y depindo esta-
bTecido el contacto con las tropas sa 
¡ idas de Nador. 
Todas las fuerzas han quedado de-
bidamente aprovisionadas v con ex 
colente e sp í r i t u , estando dispuestas 
fiara cont inuar el avance para cuan 
do lo dispone-a el Al to Comisario. 
' LT EG \ D A DE AVIOXPS 
M A D R I D , 34;—Esta m a ñ a n a , aterri-
zó sin novedad a lguna en Cuatro 
Vientos la. escuadrilla compuesta de 
cuatro aparatos que babía. salido de 
San S e b a s t i á n p i lo tada por aviado-
res ingleses. 
Ene recibida por jefes y oficiales 
de l a Escuela de Aviac ión , los cuales 
o b s e q u i a r á n hoy a sus c o m p a ñ e r o s 
con un banquete. 
I-NTREGANDOSE A D I S C R P r i O X 
M E L T L L A . ^ .—Duran te el d í a no 
bubo novedad" a lguna en las nuevas 
posiciones. 
L a t r anqu i l idad es absoluta. 
Se confirma, que los cab i l eños de 
Ouebdana se han sometido, aceptan? 
do las condiciones del Al to Comisa-
r i o , consistentes en la entrega do re-
líenos y fusiles, 
i L a cabila, a d e m á s , acepta la impo-
s ic ión de mul tas y la p r e s t a c i ó n pev-
sonal, que s e r á uti l izada en la cons-
t r n e c i ó n do cá'Sas v carreteras. , 
j M A N T A S P A R A LOS SOLDADOS 
!} M A D R I D , 2*.—A las doce conferen-
r'ció exiensamonte con el presidente 
i del Consejo el min is t ro de la. ( í n e r r a . 
§ A las cuatro do la, tarde el seño; 
i La, Cierva estuvo en J alacio para da*-
rcuenta a Su M a | e s l á d de va-ios asun 
[ tps v de la. ú l t i m a conferencia, cele-
p r a d a con el Al to Comisarlo. 
i| A las seis el min i s t ro rec ib ió en SU 
¡ ¡despacho oficiíd a una comis ión de 
fabricantes de Tarrasa. Sabadell, A h 
cante. Antequera, y Paleneia. con lo» 
cuales a jus fé la corifccclón dé bso.noo 
mantaf desiina<las al E jé rc i to de 
oporaciór ies . 
A pesar de one las h a b í a n ofrecido 
varias casas de] extranjero, e! i s eñor 
La Cierva optó por adqui r i r las de la 
indus t r ia nacional . 
Fueron prorrateadas cnlre los ali í 
EJLC: leis ili(V (uvaln do huiiber rcicibi-
do' l a vtenUa, á& cumipliido^ de la. Coimi-
Sáó>n l 'H/vi iu ial en pleno, de.juu-ti'ndo 
un. buen \uUy oon los señoines qiue l a 
iintcgiraii. 
Taimbiéa hizo snhor el gobe^rnador a 
Ictt • .pe'i?ix>dl!¿ií.a9 que hal>ía oirdieaia.dt) 
íocoger un soimanario, que se1 edita 
on eak-i caipital, por no halxsr pracion-
tado los oirígina.lrs que i-ategnin el 
n.iiinn. mim •! ()• a, l a j ireváa ceniSiuira.,, 
como o-.ilá üüdeinado1. 
Que, en coaisecuencia, h a b í a envia-
do un ofioio a l diijx'ctoa" do t a l pei iódi-
. o, (UVndc.l" r-uesda d1 l a orden dada 
y < • lie'aiadcle que para l o s-ucieeivo 
mande a l a ce-nsiui-a las galctmdas, 
ú no quieire expomeT-je a las sancio-
nes dotcami nadas1 en estos casos. 
E l conde de Gaba.rda refiirió de¿-
m é i a los i~?j>rcs:nt,anliS!5i de loa pe-
ríódicos que ayer b a h í a gLr'a.do un.') 
vJs.iia B¡ cu artel i.! la de Seguridad, re-
vistando SUISI fuerzas. 
D i j o qpe> h a b í a encontrado éstas 
porb.eta.m.-nb' <iiganizadas y dásci.pii-
na.das. felicitando- por ello a losi jetes, 
-ñ '-r-s Buis^w y F e r n á n d e z Diestro. 
A ñ a d i ó quo hal-ía. d i r i g k l o la p-da-
-•ra a la® fuerzae, i-ogando a todos 
TUO Xí:.n severc^y on e l ouanipihtmiefnto 
d¡e s.uisi cteheres, extremando a l a vez 
ia coila-n'a con el púbü.-o y muy e-s-
péH bd.-miointei cmr las miujenes/ y lo® n i -
ño®. 
-Por ú ' l ' n io man i f e s tó l a autoinidad 
guiberní i t iva a lo® repoa"tci"os que le 
•holúa vite*tiajdo el direfctor de la. fábr i -
ca de Tal-accs, s e ñ o r Ló!]>éz D ó r i g a , 
Este man i fe s tó , al conde de Ga-
barda Pi ce.onpPiconeia & m que acoge 
cuanto reipnvS'iite paa y tranqaii l idad 
entre todos EIUISI obreros, y su satlsifac-
cíóJi. por el acuendo co-nás-guiido- úlii-
ma.mentei. 
Y con esto d¡ió por t e rminada sai 
coñ-vérsación oon. los periodistas la 
primera, aulim i i l ad c.ivid ims la m a ñ a -
na por l a nodie . 
S a l a M a r M n 
D I A 
verano. 
Ú L T I M O 
EPISODIOS 13 y 14 
(Finales.) 
L a s p é r d i d a s d e F r ^ 
d a e n l a g u e r r a . 
I N F O R M E O F I C I A L v 
PARIS—Eil geineral Trouibert 
poüfccr niódiico jofe die los UlS, 
í-.'..nita.ric« del mhriisteiio (|e ja 
r r a de Francia , acaba cío 1 
u n estudio minucioso acerca (|e 5fi 
iniii a ^ i i i icki do las p é r d i d a s SI11|:, • 
piar cil E.jérctto á& aquel país > 
cui'.-a de: l a ú l t i m a guerra. 
En l o que afecta a tes beridos 
oslad í-stica sieñahi, que la propoĵ jv 
globad do nm^-rieM con roilaa^i., , 
ta¡l do .las póiddidaa (mueiios y h*l 
dos) c® de 1H,36 por ICO, o sea 
maanienitie un muea'to por cada, 
heridos, con lass pa i t icu larMaxWi 
guiieinteis: guerra dw posición, 21 * i 
100;, guerra, do movimiieaito, U , ^ 
ciento. ' 
L a proporedón de- lien-idos con 
nos. múltiplieis, e& die- 20 par 1(K) ^ 
ta.il dei ípñ he-rildcs. 
Glaíiiifiicjijiiido las heriday,, s^fa . 
agiente vulnc-rante, so coniipotit^j 
entes (i • 1914 so rcgiistra.ba un ¿ ¿ I 
no m.-aiu (i 75 per id;) <h li'-r'd-K J 
bala: durante: Ta gm-rra. de poj8^¿ 
• •' (íecir, hagta prinoLptef. de 1!}13 n 
anotairan 76 por 100 d'o iiciridas-' 
ítidl ido do bonnbas; 16 por 100 ^ 1 
b;da,s: y od io por 100 por otras J 
&á)S. 1 
La, mor ta l idad dlci los- bioriid'og asiJ 
tildcia, v a r í a s^gihi la.s fo-nnat í J 
^anJ.tariasi Lais úntelas esitaiillsfe, 
u t i ! iza.btes comproiwlion treí j j^l 
19lfi, 1017 y 1918, qno arrojaji !„ 
-m'lad.es sigaiioaiite»! 
Éil la vanguardia , on líllfi, la n ^ i 
talklaid fué de p-nr 100 ^ 
lieu-pitalizadets!; .en l a wtaguaidia, 
7,18, En 1017, vant'-inirdia. r,,i2 , 
IQO; reta^uaaidia, 0,73; on 1918, 
guardia., 7,36; retaguardia, 1,25. 
De los heirid.os aSistiidoüi m los iiS\K\ 
1016, 1917 y 1018 curaron d 71) 
ciento. 
L a p m p o r c i ó n tte mutiiladof eadtl 
fícil de precisar. "DeMile agt>sto «I 
1017 a noviembre de luis se regisl 
i'o-n en ios ojérei toa e.íi-io ¡i,iii;|>ufatio-| 
nes para 251.4-14 herkte-s, o a'a 
jan- cada 42 heridois!. 
E n 31 dei dicieaiiibi-o do 1019 
SildS proviiSítoisi de apia ratos sustítiíti-í 
vos jiio-r amp-utaición, W).S2t lierMos, j l 
•r>i.l5G iTcibirron aparatos de prótesis 
/niieie.nal (reipairací'ón artifical deaij 
ó i g a n o ) . 
Entren Icisi úrwáiidoS, aparte los 
lilados, ac deteitnáiu.aron, ea dJjr3íj 
1019, 7.256 t'istu'oeoGi óisei>s: m \ v 4 
r'Jdo-s at.aoad.oa dio! traiinaatisiiin yl 
18.0M de lesionéis! en ol sistesm nfll 
viqso. 
Las víotiimasi do heridasi tíiC piernl 
b a b í a n r'O'dihiido, hasta, el 1 de ainil 
de 1920, 100..ÍX-3 pendóne .s defiiiitlvas!f| 
231.47^ teimporalos, que n.» peprefiBi 
tam máisi que una parto del totiJ " ' I 
las pcasio-riics que hab ía quo cowe-.| 
d-eir. 
E n lo que resipccita a las ] > ^ " ' \ 
tóldales de la guerra, se puodeji 
tai", cerno m á s inmadiatais a la rc^| 
dad, las siiguiie-ntes: 
•Maiiertos on l a línea, de wm 
671.700. 
Muertos a con-socuoncia de lasli^j 
da: . 250.000." 
I ''a] a i • cidoiS, | , i . -MUIIOS mUBlWi 
on l a líéiiíi. do fuego, 225.300. 
Muei'tciív de onferaiedad, l ' ' ' - ^ -
Tctail. 1. -325.000. 
Detalle interesante que fija 11,1 
cibio únkío en la b i s lo r i i. dw laí 
'des guicirras; el fuego e¡nc«#í 
een -do de neis a «tete voces wmwi 
tirúalsl que las enfermedades. Est*̂  
nnn • n a, el pupe.1 impoil-mtí T'10 
Ciirugía. y l a Medicina han ftoseWP I 
ña.do en l a guerra de 19l'»-l9l8; 
Véiiéreo—Sífiliá. Puimone» y " L l 
BURGOS, 1, P R I N C I P A L D ¡ & ' 
22 a ñ o s de eiercioio e>n G'JÍ> 
do un paquete conteniendo u" ^5.. 
de misa y a l g ú n - d i n o m . desde^ | 
tander a Solares, por la ciü're®¡M. 
Se g ra t i f i c a r á al que lo ^ 
en esta, A d m i n i s t r a c i ó n . ^ ^ ^ - ' 
V a p o r I N F f l N T j f í í M 1 
Se advierte a los señores 
que el equipaie do bodega se 1 
lo? d í a s 26 y 27 del actual en A p i 
maeenes de Mal i año de d011 
CISCO GARCIA, 
Ss'sé SEFITlEMiSRÉ DE 1921', e Á ñ 3 T A ® R a ) ' K f l 0 V?W.-3»S«YMIC % 
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•f rf^n cor tés del Ateneo mon- las técnicas antigua?; da todo lo q m 
La ¡nvitaciuu ^ c á \ e d r a , i c n una ons t i t uv f l el sabor y Ja original idad do 
una civilización popular. Ccn ellos se 
desvanecen esos elementos ae Ja vida 
social misma, de lo que su autoridad 
constituye la ún ica salvaguardia. <Aliora 
o nunoa> hay que recoger los objetos y 
los datos. 
Esto me permito decir yo al Ateneo y 
a los verdadaros amantes de la Montaña, 
a los que quiereu del desconocimiento y 
del olvido, a los que piensan que en'tor-
no de Escalante o de Pereda y a t r a v é s 
del ropaje l i terario no p o d r á saber el 
porvenir como fué y vivió y p e n s ó y ob ró 
el pueblo m o n t a ñ é s . 
ro ñara ocupar su cá tedra , t en unj 
I w n c i a acerca da ios lemas que t p i 
este artículo petición, ms rjener 
§ f í n a deuda a la Ciencia y a la «ciferru 
"ne hace ya muchos anos contrage, ¡ 
indicación de don Marcelino, al ju r - ¡ 
K ^ l a petición qua se me hacia, de1 
II ofr-nartillas para un n ú m e r o extraer-
ün8S?fnue aquel «Eco Montañés», de 
S recuerdo, dedicó a la fiesta monta-
. 1 ^ pntonces celebrada. 
* T J i o n i a M , decía Menéndez Pe í ayc , 
ei espíritu regional, pero n i le es-
61 \0 m-nnee: vesmoj si esta fie ta ludia ni le conoce; —_ — 
le vale para iniciar el conocimi nto de 
" i realmente coasiituye la cultura, la 
iridición y el alma montañesa , A es t i 
idea del maestro corresponde la del Ate-
nao al querer que en su cStedra se ce 
uí,a lección de Etnograf ía y Folk lore y 
el hab-r realizado a lgún concurso d<i l i-
teratura popular, en estos criterios cien-
líflcos orientado. 
A esta imposición de ambienta ideal 
<Iel espíritu montañés , de reaf inaj ión dül 
mcrínnal. rePDonJo el concepto 
jütDO^raíía y Folk lore; ciencia ^UQ 
,..ea sociedades y revistas con blasón can 
.ifiílnidc, como las quo obstentan por 
Aieroplo, on Francia « l ' ro fct-Tpe», en Ita-
lia «Lares» ^ en Portugal «Pe la grey»: 
lía i t iUlCD' J ^ " - o - - — T I - - . . - • 7 - " ' - - " v a " ' -
norque la Etaografn es en erecto una .po en el que la recolección de cuanto a ñ a 
L i i c i a descriptiva que e s t ad í a ios carac , está en uso o está pe rd i éndose de usa: 
x , r.ofmiir'.ns v sociales de los pueblos, en la vida domést ica , pastoril . Iflbradnr.i 
Etnograf ía y folk-ora son el estudio de 
la vida y el airan popular; lo que se sabe 
sienta y hace el pueblo; es la recolección 
de los productos directos de la mentali 
dad del mismo, en los que afirma W o l | 
apenan hyy nada insigniticante, y, a rae-
nudo, en Ja mayor nimiedad se r e í l e j i 
a Jmirablomento el esp í r i tu que lo anima. , 
E l campo es amplio cuando, como a q u í ! sa$ 
ocurre, todo está sin labrar. Todos pue-
dan trabajar en ó', aceptando ei amplio " 
criterio do los e tnógrafos alemanes en su • ñ o r 
t r iple d iv is 'ón etaográflea: la del conoci- qi:,> 
miento de los objetos en el sentido del 
Volker-kunde o desarrollo material, cam-
"ve,".misas rezadas, dada inedia fiora: 
a las nÉbvie, la paaTOXjiiiad, con píá-
tlea. Por la tardo, a. litis tiv.v, c a toque-
íiis ( ¡J nijucp; a l¿i® cito y media, Uo-, 
üísric (i:- p-:-M.i(:':i;-i:i de l a Vo-a.^'-ablc 
O ni! n Te iv--ra dr-. Sá-n F i a.nc:i?i-'i. 
A:NU.NGIAiaO'N.--M.i:-';t^ d m ú 6 las 
ateto ¿ a s t a las cciho y media, i oxa-
L O S T E M P O R A L E S 
i ; a las nuevo, l£; 
a ©^píioaxjión diel 
O-valWiuacióP, ca 
a las cíióe y do-
Po'j- la tarde, a 
el Saato Rn«a i io 
•rte do' Maa ía.. 
nios, dan Ce-
segiiiiila. 
.3 dio sisi^ a 
nu.evc, cada media hora, y a las diez, 
«••¡M-f v doce; a Jívt mieve., l a misia ¡ui-
rrcíijUiiiaií, con plática., p a r a adultos, 
r'c-r Ja. ta.rdo. a 1 0 tras-, expl icación 
dcil CateoiiPimoi a lo® nañbtsf: a lag siete, 
dtais caoia in.cia.»« no? 
¡iii-';.i j iai Kiqm.ia:!, ex 
Scinti) Evaiiige.üíi; a 
t. :¡ÍHV¡S paa . i n iños 
ce, iii.r;;¡y i . zada^.. 
las svctoi, cíe r e z a r á 
y ejct¡v;i<-.ií> de Ja Cor 
De .9: u n a.i i a. de oní 
sar de Haro, Paá i i l a , 
S.A.NTA L U d A . - M 
l a fuiíieióP 
qnie l a Ccir 






• Maidres Garfea 
Je M a r í a , con-
atado el cuar 
ffinsriay primitiva, es d :c¡r la cuitara a todos los que con buena voluntad reno-
miterial y la espiritual de un grup j hu- j an dichos materiales para el futuro Mu-
Jimitado en una región n a t n a l seo mano iiiu¡ía<-ív * • -•>--"- — — — - , -----
jreocráflca; f i r m á n d o l o e tnográñeo en j E l grupo de trabajos del Volskunde, ' 
Honíido estricto lo que a t í í í a a los ele-• asimilado al FoiJv-lore de los ingleses! HO îuTdcTestricto io que a tma a los ele-; asimilado al FoiJí lore de los inglese 
mentos materiales de habi tación, vesti - como conocimiento de los hechos ps íqu i 
do alimentación, trabajo y actividad to- eos o inteieutuales, permito a los coope-
tal liasta en sus manifestaciones gráfi jas radorej do esta obra ree-oger desd-j voces 
y estéticas \ Para ê  glosario mon tañés Jiasta trozos de 
Completa el conociroieTiti del pueblo o • raúsica popular, pasando por c u a n t j l a 
grupo regional, constituyendo el estmlio li teratura campesina y la supers t i c ión al-
l'oik-iórico, los elem&ntos do la cultura deana conserva de viejos y tradicionales 
espiritual, que traen l ími tos un tanto in-1 recuerdos; y por fin, los m á s preparados 
decisop, pero que pueden definirse como por sus especiales estudios pueden ini-
los que tratan del saber del pueblo, no ciar los llamados conocimientos de Kul 
lo que se sabe de él, por eruditas o JIH- i tur-.\vi3en8chaft o ciencia de ios elemen 
[orladores; su caber tradicional y perdu-1 tos i dc ía les y naturales de la civilización 
rabie en sus creencias y práct icas popu-. con leyendas, romances, historias y m i 
Jares, Jas auperlicionf s y consejas, sus . toJogías ya perdidas, 
r-sbozos literarios y musicales, en suma, | Todo olio liay que hacerlo, y tal vez co-
iodo eso que dice Menéadpz y Pelayo e ^ / m o base de uca Sociedad de Estudios 
la etnografía Folk lórica quo es preciso ' Cáot*bros , que no t and rá menor motivo 
hacer en nuestra patria, ded icándonos «a ' de existencia que l i a entusiastas y ílore-
recogersistematicament^el rmt^r ia l que cionies do estudios catalanes o vasco», 
poseemos y a interpretar los hechos coa-; Mas, por ahora, seamos menos recolecta-
* f irme a los positivos resu'tados qim va ¡ res do objetos reales o de sus reproduc 
lográndola ciencia de las Religiones opciones y fotografías, salva.do loda una 
Muología comparada, tan digna do eatu-| iadustria y técnica de la madera, para 
rtio cuando se sugeta a las condiciones ; citar un caso concreto, quo yo estimo ge-
de las ciencia?... trabajos que en España | n u í a a m e n t a m o c t a ñ e s a y, tal vez, tan ca-
apenan existen salvo dos o tres br i l lan- rac^erlztda como la del m^tal ibero o del 
IHH españolee, como las obras de Costa y : hueso nórdico, pues basta recordar que 
Leite do Vasconcelios. ¡ carros, ruedas y yugos en el transporte; 
Ño a iniciar, sino a metodizar estos es ; barajones y albarcas en el calzado; coJon-
taejos Étnográflcos y Folk lóricos daF dras, zapitas, mazadáros , escudillas, on el 
putb.'o montañés, es a lo que p o d r á n uso domést ico; usoa, rueca?, dabanado 
contriüuir las eonferencias a que el Ate- ras, mazoderos, tinos y herradas, en sus 
nee me brinda; poro dedicado yo ah ra a; empleos industriales; garrotes, cuévanos , 
la organización nacional de estos traba [armaduras, zarzos y tantos otros; m á s 
JOP, ningún ensayo para la obra de c j n - bolas, taravillas, matracas y pitos, on el j 
junto será más grato para m i , m m á s 
útil para mi «tierruca», que serv i r a los 
verdaderos amantes y estudiadores de 
ella, en la constitución del conociinie£.to 
metóuico y científico del pueblo mon 
tafiós. 
bdo existo un grupo quo ponga su en-
fusiasmo y su cultura tn esta obra, no 
sería sermón perdido, o mera obi a de 
vaga literatura, la obra a que me invi ta 
ahora el Ateneo y a quo me indujo h .C3 
un cuarto üe siglo el perdurable maesiro 
don Marcelino. Porque esta ebra por m 
dígenas ha de ser realizada, pues preci 
so es para efectuarla la convivencia c m 
los usos y las cosas, modo único de evl 
tar loa enormes errores que los ex t raños 
«ometen en la interpretación do lo casti . 
zoy peculiar, como el de catalogar da ] 
«tambour basque» a la pandereta, o do 
•abanico morisco» al soplil lo de esparto 
toledano. 
De la tierra han de ser los que forman 
el iHicloo que recopile estudios y receja 
objetos para Ja futura <colección y mu-
flió Montañó3>,.que está formada sin en. 
"""do. a lo vulgar y corri&nt3, no co-no o 3 
Museos usuales, corrientes y casli/.os, qu > 
''ejan en el olvido, por uu faiso ciitar^o 
de progreso y cultura, y una carencia 
Plena de método científico, io peculiar y 
wpico de cada país; como si él ideal ac-
tual consistiera en carecer de notas p r i 
'atlyae, o si fuera motivo de v e r g ü a n z í lo 
Jüstintivo y pevsonal da cada pueblo, ce 
Jo que no carftr.eu, y antes bien lo reco-
gen y exaltan hasta los m á s cultos y pro-
greiivos. 
ORV4 u 1,1:8 98 urgente> Pues la Montaña 
sde las regiones e s p a ñ o l a s e n v i r t ud 
^e su incremento económico y de su 
"jundialización industrial, de las quee i -
™n en pleno descastamientc, v para ellas 
jai'ecen escritas las palabras t>el subdí-
wtor do Ktnografía del Museo del lx)u-
v in < 0̂S hechof5 Qu» se iraí-a do observjr 
cô fl8 i 08 y obJetos que se necesitan r; -
do B áí)arecerátl ' á p i d a m a n t o . Puo-
mon erarse para desenterrar m i n a s e 
flernUineDtos Prehistóricos; no tienen es- i 
vnR ?báervación de pueblos aün v i - ' 
4. ObjetOS t O í l n v í o ar . IIQ« Aa Hi l l f - ' 
to RGisi-aiio y 
en esta uniforinidad absorvonte 1 Gv.mi* 1". \ ; u r s . Eil •«álva.tló, por ^ | Especialista m enfermedades de n i ñ o s 
CONSULTA BE ONCE A UNA 
jueg j , son serie ya valiosa para la lecno 
logia de la madera. 
Pronto, si el p e q u e ñ o núcleo de funda-
doras so constitu j e, la Montaña t end rá su 
colección primero, su Museo después , co-
mo los vár ios que honran a Cata luña, 
Guipázcoa y (Jaiicia, y para ello basta 
que el Atenoo Montañés quiera atender 
edta pet ición de 






Poir la, • 
ji^nndo 
S ñoo a 
dri-ntlio! 
a las ntuéve 
Inal ; a íáis d 
bardfe'j a ios s 





lédla y nlj> 
noiveina a 
í osario. 
SV.\ To C l ü S T í ) 
le, ü!i£fe y meidia, 
(liía, y OJÍIO&Í 
diiív, la pa in oqin ¡aj, 
düütZj ñ i i sa coh cor 
tos. Poír l a tafdig. 
l l S 
HuaiJ do la Arclhk 
dia do l l iw io r a 
.j.j.-uis, cy.i oxpo-: 
Mrj i ' i s ia i i . tma. cb 




.—•Mis.a-g. a Jas 
ooho, odio y nio-
a Jais o d i o y nio-
cixn ii lá.üca; a las 
Eeraftalia para adul 
a lals tres, catcque-
la l ar roquia; a las 
io Ja fnución men-
1 radía, de la, ( iuar-
Ug] ado Cotrazón do 
:ií>ii dio Su J)ivina 
Ja r-'íación,, Roai -
phi'S y iiiiwlit.arióa,' 
la beíiidiiDÍ6n y rr--
90 i 3, 
IfllSQ 
; a,i á 
a Jas 
' incalja yf ociho; a. las ocil 
í paauoquikal, ca-n p í á í f e 
misa ds batequiósis; a N 
11 y..: i-i y • xpilici.-'i 'in do.-
dtil 
- — - • "v-i^ii p u u u i u o a u n y> 
tos fn^0^6*08 íodavía en uso, de d i i l . c 
borran clesaPai,eGeri. de culturas qu-» so 
de nn ef esta uniformidad absorvonte 
í íociQni a civi*izacjóa occidental. Es 
Pües 80 prisa Para la recolección. 
teo. Peer la tapdój a 
is im días , \''7.n (lal San 
Iorín ra. rapii ií.nal y Vía -
jffbimga de cada meisi, con el So-
do manifi&sto, Rosario, s e n n ó n . 
p r e d i c a r á don Jo&é Mnr t ín Car 
mona y beindációu del San t í a imo . 
S.\(iRAiDO CORAZO'N.—De cinco b 
nnevo, misas cada media hora; a ' l a ; 
diez y med.ia, niii?ia d̂ e la. Congrega 
ción ,do. San Estanislao; a las, onoe í 
miedla, mii^a. Por la, tardo, a Jas sie 
te y medán, Sai^to Rosaivo. 
NUESTRA S E Ñ O R A D E L CAR 
AIKX. - M'sas i rziulas do .«••eiisi a. di?/ 
i ' ; i nüiüia con -órgano. Per Ja tarde 
a Jas siola, lírs;;,; ¡o y iootuira, oxpo 
•:: •¡•'.a dr Su Divina Majos íad , viei t : 
y wctowa.; a l f ina l , SG caa i ta rá Ir 
Sa.lvc po-pn.lar. 
SAN MU ¡rEL.—Misa? a Jas seis y 
nwnLia,, od'io y direz; osla últ imia cor 
^liáitiica sol.Me el Saigrado . Evangelio 
Tía lo lardo, a. las dos y media, ex 
pl¡ifjaci('ii cM Cai.a-i'-inio a los n iños 
a la¡s seis y media, fuiiición i'eJiigiosa 
con Jhr:aii(>, exposición do Su Div io . 
Ma.jie&Iú'id, ejic-i'ciieio do la. novena &r 
hoino-r dril ArrámgoJ San Migue l y bou 
dic.a',n cem oi Santie-imo Sacramiento. 
ÍÍM a.iiiiaiido con los Gozos en honor 
díil Sanio A i v á n g e l . 
S \ X n u a í K (SARDINE'RO). i -Mi-
a Jais siete, ocbo. d' ẑ y doce. 
Toidas las tarden, a las siete y me-
dia, expusie ión menmr del S a n t í s i m o 
Sac-nainonto, es.ta.ción. Rosario, ora.-
oii'-n do amor y r e p a r a c i ó n a Jesñs? 
on la E u c a r i - l í a , hoivdk-iiVa y reser-
va., lermii iando con vi c á n t i c o do1 
«Jl,¡ii'i,i) Emair í s l ico» . 
pGp d í a s labotraJdes se c e l e b r a r á Jo 
su mi la. m.r-a a las ocliio. 
J-:,N M E M 0 H 1 A DE SAN 
V I C E N T E DE P A U L í l 
Soilaniine función i 'eligiosa quo en 
rm n^oainiia de,] Gloricso T r á n s i t o deT 
'\| I de la l'.ai idad y Padre Aman 
l í s i m o de les pohres San Vicente di 
Paul , le con'siigran sus agradecidas 
lojar, el ma(r¡.:i. i, 27. do siep-tiemibro,' ei 
Ja oaipília de la Casa de Cairklad, ilj 
esta Ginidiad. 
Por Ja m a ñ a n a , i.a Jas diez y media, 
mdsa solirinme, con orquoíila y ¡ M M . - I 
riiób, que prcdiciará un rovoi oado po* 
di é Ji.vi-iMtiii i: ifca! 
A las cinco de l a taii'de, es tación 
Sania Rosario y p l á t i ca , que predi 
ca.,rá don Josá Marlín. Cnrnioaa, be 
n lic.'.a.do de Ja Santa Iglesia. Cato-
di-al. 
Tonm.iiniarán és tos .eul to is con la .i lo 
ra.rión dle l a Rel iquia y motetes alu-
sivos al San.to. 
En In funciiVn y durante ol d í a per-
manecpirá Su D i v i n a Majestad de ma-
nifiesto. 
Nuestro S a n t í s i m o Padre el Papa 
concocíé inidulgcncia plenaria a todos 
los fsaljOS que, confesados y cofinu!'.',.!-
do¡n. v is i iMi esta santa, capilJa en ol 
mismo d í a de San Vitíeate de Pa,úl. 
Igualníeni te nuo^tro ilmnl! ís inio pro-
tacto tiene concedidos c-incueinta d í a s 
do indui'igC'nc/'a a. todos los fieles que 
vriitOTen el S-íMitísimo Sa. ranaaiio o 
a,-IÍ-t.i^reu a l a sC'Jeniiiiinla.d rolir . i iKa. 
S».') 1AAAA/UvV*AA 'VW\'Wi'V'W\'VWVVW*A AAAWWWV̂  
ilA»#8RI!'X,--«*«S»J«3Mi.—BtoíMa. 9. 
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. i l i - " a.s 
esaii-.D-
i o y a Jos | 
xiiltijin os temiip o n ú e í 
aldain caii-ado (•.norme© des-
i. los pi esiidios de (i ra nada y 
MEDICO 
«eolia r, , ?0 tiemPo desaparece rá la « o 
^ada fn.? Pda por ol P^ . E l tiemoo - ^ 
ISa8. de loiaJ,•a,} d0 las razie' de" 
,0« fiifú objetoe' de los hechof--.. 
las toSVÍej0s docada puftl. o 
üutos ^ b r ? s ' ol conocími .ü tc . . 
tardo, á las si ote, d a r á pi'in(-:i|iio f l 
oj-eiv.'ir.io' fliat inris d.> ociulae. vr.¡n cx-
pOGÍCÍóil. Los día,i-'. lali;>i-a:lilo« bal.¡vi 
misajfj a las hora.'- siigu-entes: flei.s y 
medM. ;¡:-:-|,Í\ sirle y modia, odho, 
ori iu y nriil,:,a y ónice. 
&AiN FRAiNCÍSCO.—De seis a nue-
Al a razanas, 10.—Teléfono, 6-5G. 
Sírpei{>iall«t« enfermedadea 
! Consulta de U a 1. Paz, n ú m . 2. 2.4 
tro/.iv 
C a ñ e t e . 
En efé© ú l t imo les daño..-- sen da t-al 
c . n - i d e r a c i ó n que los confinados }ra-
;>rán de ser tra.sladagios a l c^inca-io-
na.I de (;ii'',ac.a.. 
BN ZARAGOZA SE RECRUDECE. \ 
LOS T E M P í i I íALES 
A l i'ecib'r el miniistro de- la Gobe--
ii.-i,-ii ii a los poriodista,s les dijo que 
?n Zaragoza, Óe hiabíau recrudecido 
los i oipi rale.--, c.ius^.ndo^ enormes da-
ñes . 
M o s t r ó u n telegraniia del gol>oi na-
dar, en el q\i& te dioe qiue las tój ini-
'-os m á s caistigaidcp fueron los do 
lernior-cta, Guarte, ILuera de Ribera 
.' l-luerva. 
E l Gobierao r o g ó a l goberna lél 
.ae enviase dalos del •iliailivs. c-oiiii)iui-
-ados con visitaisl oí i ci alo:, con el f i n 
:e llevar a l ]>riiniieir Consejo que <•.<? 
•elebre nota de los dafio,?i, pa.ra„ en 
m consecuencia, ex ig i i ' los c r éd i to 
»>a.ra \o& auxiilioiS. 
Dijo el mi-nií-tio que })or .conssíciuea-i 
•Ja de los tompr.-railcs, lae j'iriniie.raa 
amti.da.d'-s do diineio que se r-nviaron i 
uerooi con d<\sii!io a la Jefatura de 
Uu-ais p ú b l i c a s , porque así cuni j i l ían 
-1 doblo objeto de reslablco^r co-.o.i-, 
•iiicatdon.ee y a.rhitrair obfas en Jas 
:ualefi encointraríain trabajo les bra-j 
•eros que 93 emeontrasen sün él. 
T a m b i é n les dijo 
I ( indo de Coello de Pontugal que 
Ion Antonio Maura, h a b í a par sta 
-;ran iiuiterés en el aux i l io ininreib ÚQ 
le los daninuicados y b a h í a d a d ó ór-
'jerlieisi tenminantes para que; a q u é l 
uesve lo m á s amplio posible y qu • eq 
e dioso cuenta, a cadá. instante d la 
b n r d a í i d o s e ol r í o Segura, y t i canal 
No cii'cv.ilan Irenes por estar dr;:"tro-
zados g i andera tirayectes de v í á . 
E N SAÑtdJCAR 
Cádiz , 24.—En Saidúcar1 de Raiaa-
nioda las Jluvias causaj-on enormes 
dostrozca 
L a poblac ión pre^ntaiba un u.Sij^c-
tq de-olador. pues 93 bailan i-nund-.-
dos" los barrios. 
•Por albora, no se tienen nofiicias do 
.que hayan o e u m d o xleagn ariasi peirSo^ 
naile--'. 
E,N A S T U R I A S 
Oviedo', 24.—En Grado cont inúa , el 
temporal , habi 'óndoee inundado m á s 
ca^as. 
E n el pnelulo do Corneiilana t a m b i é n 
hubo nuevas ¡nuodarlono©. • 
En un pueldeeito infftífcidpíufco so Jmn-
;dió una casa, peroeiendo entre Jos 
eaeombrois loa dueño^ . 
En otro banrio el agua llegó a t a l 
a l t u r a que IOEI veciinos tuvieron qu.' 
íiilvanttcnai" sus cai-ns por los b a O o 
nos y Inego'atarse a Jos árboloesi parai 
no ser arrastradoei por Ja e n ri •nu-. 
Una boda. 
•A Jais se-is y media de l a rnafiana. y 
en la iglesia do Saata Luc ía , de eSit-l 
riudíwl', 02 .celebró el emlairo Ja bo-
l l a s e ñ o r i t a Julia l í a r q u í n F n m . dbri 
nueatro entiimadioi a,m.igii el d i i l í q u i -
do joven don .)(r é ¡García cM Diestro, 
Jt-ndijo Ja urfiióh eJ coadjíuioT do 
^Liérgaaies, don Lu i s C a r r é r a s , tíq d a 
a loa po.riod,i-"íai >Qrv>o- , . , , -
Fueron padiriinOiSi la s eñora dona NO 
nita. del Diestro. madiV <! ! npiviol y 
doa Geiraido B a r q u í n , hermano de la. 
novia. 
A causa, del reeiento l u l o , la bada, 
se ceRebró en fatotiftte. 
•Los i>?t,iéa ¿asjadios, a. quienes de-
seanioai u n a eterna Imna ae mie l , sa-
l e n a recorrer d ive i ia^ capitales Qfí 
nagni iud de l a c a t á s t r o f e para bus- E s p a ñ a , l i jando su ivsidonniu . a 1 ; , . -
_ , - ce íona . de remd'iarla a 1 de a r el meuiio 
trance. 
El d i r é'', a gí.nera.l do Común1 •• i - io 
nos h a b í a dado cuenta, a l min is t ro de 
'a G o l ^ n á c i ó n do que hay vo-ias 
• rovinciais iiKraiiun.ic.a.daí' y cortadas 
ibsolutamenfe lufí coaniuniicaeionie". te-
lec:J)'á,f¡ca.f< y 'iclolVinkiag con .pi 
"•al. 
V I S I T A DE ÚNA COMISION 
DESPEDIDA DE SOLTERO 
Para solemnizar el musiu aconle-
cimiento de la. p róx ima boda, del m-
ven don Emi l io Sánchez con ia bella 
í i s eñor i t a E n c a r n a c i ó n Pac!nao. SÍT 
riainiíM'ou inioobo en &] r c s í a u r a n i 
C a n t á b r i c o Jos amigos dol novio 
e- don Fjanciscp L í a l a , don José S á n -
i i - obez, don Manuel Alonso Rubio, don 
' A n t o n i o Pacheco, don D a m i á n S á n -
ebez, don Antonio Haya, don JoSá 
a diel Pailanicar v is i tó al min is t ro de rardo B a r q u í n , don Graci l iano S á h . 
?amonto paira dairte cuenta de lo-
aiennic- d.-:•.!razo:- que cau .̂a.rcHn Jn? 
en la. huerta de i'qiK •m-'w rales 
meblo. • 
El « •ñor Maestre les dijo 
buxíllaria d-.'i.'bbi.m^iite y 
á irig>-nioros que apireeioai l a magni-
ud de tos d^ficisi y di oten las dis,po-
•iciones precisas para ponerlee remo-
lio. 
T A M B I E N E N MADÍU!) 
Sobra Madr id lia ca ído rturanio to-
lo el día una l luvia toireao.ial, que 
produjo in unid ación es en las bairrios 
bajos. 
algunas eaisias y aimacones 
idos y pys br .ml>en« trabajan 
nenie on m. desagüe . 
'Ol- 1 1 ti ; ai'aita. cayeron var ias 
ss oléctricaiM y hasta, la, fecha 
puede precisar s i é s t a s ocasio-
na y 
inuadí 
ácl i vail 
D u r ¡ 
chispa 
no se 
naron d engira ei as. 
E N M U R C I A 
Muireia, 21.—lia descargado una 
gram toimeata.. Lais caillos es tán inun-
datteSi 
La. l l uv i a c a u s ó grandios destrozos 
en ol arbolado. 
En Loroa las) aguas que rayeron áo-
l i ro ol pantano abrieron Jas comipnér-
tas, inuihidámidcro- Jas campo-s y dos-
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H A M I R E Z . — G a r e t e * . — B í a m a i , ri 
obez. don Antonio Baranda, don Enri 
Jio R e b a ñ a l , don Antonio Díaz Arre, 
don Narciso Alonso, don José G . ir- ía . 
don Hig in io Gonzólez. don J u l i á n 
H e r n á n d e z , don Jacinto INanrru, don 
Alberto H e r n á n d e z , don Mar iano IbS. 
ñez y don Marcos Ballesteros. 
Durante Ja comida re inó ¡í. rrais 
sincera, alegría, y se lucieron v los 
por l a felicidad de Jos fuluror, espo-
sos. 
VlA'VVV\'WVtVVVVVVVVVVVVV\̂ VVVM V̂î *VVVV*Wl 
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POR CABECER DE PERMISO 
La. Guardia municipa l d é r a m e i.) 
ayor al maestro al bañi l Víc tor Fer-
n á n d e z , quien s in tener ol poní.i .- > 
correspond.iiente so permiit ió .reipa-.i-ar 
e l tejado de l a casa, le tra B , de l a 
calle de VaJJiuena. 
EXCESO DE VELOCIDAD 
P o r c i rcu la r con exceso de v.-b..-!-
dad por la callo do Atarazanas, faé 
denunciado ayer el a u t a n ú v i ! B . - -
7.308. 
CASA D E SOCOBIIO 
Ayer fueron asibstidos: . 
Doimingo Goonaga y Gomaga. 
a ñ o s ; do quomaduras en la mano 
dererha. 
Manuel P é r e z IIermos.ilJa, de sni^ 
a ñ o s ; de b.eridaisi contamos en la v 
gión framtal. 
Simón. Mirones, de tres a ñ o s ; de 
una. eon tus i án QOUI Jiema.loma, en la 
p ierna derccJia. 
N'abü'.iaaa Robles, de 2-1 
ox!,; a --.ién do una aguja 
deredha. 
EtíiSCÜbiJb G á n d a r a , de 3^ hfiosl; do 
Espeoialista en enfermiedades de tó P''-1,1^"10'" -- , * , 
piel y v í a s ur inar ias . Inyecciones i n - i " ' ' . v i r m (.o-nza,! -z. de ib anas: de 
travenosas del 606 y del 914 (Neosai- qn aiadnra ra la muiVca. do iwba . 
v a r s á n ) , ú l t i m o invento de E l i r l i ch . 1 ¿ ' eml^h Ro.gvi-,v. de 27 a ñ o s ; dé una, 
d ^ T y ^ a 1 ^ " ^ r " - ^ ^ ^ — > 
GARGANTA, N A R I Z Y 
Ds 11 a 12, Sanatorio Dr . Madraaó, 
D« 12 » 2 y de 4 a 5, Wíad-Háa, Z, 1, ' 
TELEFONO 175 
añiH'il; do 
(!:,• la nniiio 
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E L M O M E N T O P O L Í T I C O 
L o s l i b e r a l e s 
d e l a s 
y l a r e a p e r t u r a 
C o r t e s . 
DICE E L SEÑOR M A U R A 
M A D R I D , 24.—E] presidente del 
Pa 
[ e a r a i ¡áJ s eño r 
(k'iteimii'iiai'inii, 
Consejo csluvi» esta mafia na en 
lacio (Icsp.irliando con el Rey. 
E n l r ú en l;i jgegía c á m a r a a las on-
fce menos veinte y sa l ió a las once. 
A l }i.hord;irlc los ponodibuu.-,. don 
Anton io les dijo : 
— Y a sidien ustedes lo ocurrido 
ayer, y por ahora no hay nada- m á s 
Maai 'a a tomar esíf-a a61o c o n v e r s ó con algunos de sus ín-
tOi'dia vez que os of i- tinijcu. 
d a l (pie ©1 i)iróxiano limclsi e s t a r á n en SOBRE E L DECRETO DE A L Q U I -
MaiduM toia éty& ívtea lilscralles. I LERES 
Auitorizaiíhp l pe í ••-•oí: lapidadles pioJíti-1 U n a reproscntacicHi do la, Defcnya 
cas, hábilañek)' de la cuci.:'.,ió!i, d i c c i i Mercant i l y PalrconaJ ha visitado- al 
quvj el a i f íáe M a u r a pretendiió con s e ñ o r Erameos R o d r í g u e z , p i d i é n d o l e 
ello a ta jar ed ixavuedo que l a » f a í s a s que a l decroto de p r ó r r o g a de a lqui-
noitiicias haaj jModan k io y m h r e todo 
evMair quio dieihcisi poilíticos t ra jeran 
Un periodiata p r e g u n t ó a l jefe dej Juicios y cri terios fomiados en infor-
iriacioi i es er rón e a • -. 
Algunas vei^iones jwotemden aKtegu-
rar1 qao nimg'uno de los dos jofes labo-
rales cantofitaroai categórica+nicnte al 
soñoir Míaua a.. 
Puodíe aseig-urautie que la rearuión 
de leía jeí-e- l i l ^ r a l e s tea idrá luigar d 
m.arter^ o od iniiín-coilies en el domicil io 
dle| m a r q u é s do Al'hirceniias. 
Loei iiniinisierialeisi no ocultan (M 
man'.'.rotar p i d d i c u n m l e su extra-fie-
za pOa" la ^( ¡üudí de algunos liil>oir.lo3 
que' ceriiSluran ed retrajo' en l a reaper-
t u r a del Panlamento. 
Hac.&n cemistar que este Gobierno sé 
foi mó por Maunaecos y pa ra Marruo-
CO£ y que el aefior M a u r a no a d q u i r i ó 
conipromlso de actuar en las Cortes, 
I . rqne no lo podai'a adquarir tesniendo, 
en cuenta que teda l a labor quedaba 
supeditada al desarrollo de 103 acon-
te el i n.ien.tos 11 i l 1-iita res. 
POR P I U M E R A V E Z DON M E L -
QUIADES NO D I C E NADA 
• .Ha'Pegado don Melquiadeísi Alva-
rez. 
Lo® perio.d iíst.a.s que le v is i taron no 
Gobierno si continuaban las opera-
ciones. 
E l s eño r M a n í a con tes tó diciendo: 
—Hoy no hay operaciones. 
Por lo v i s to—añad ió—, cuando so 
toman . nuevas posiciones hay que 
aprovisionarlas y fortificarlas bien, 
que es lo que se e s t á haciendo en íaá 
íonwulas ayer, pues, que el r i feño es 
nn enemigo m u y movedizo y hay que 
f i r í r prevenidos. 
A d e m á s — a g r e g ó don Antonio—ya 
«íhben ustedes que l a i n i c i a t i va de 
Jas operaciones es exclusiva del alto 
comisario. 
Dicbo esto, el señor M a u r a se des-
pidió de los periodistas, d i r i g i éndose 
a la iglesia, de Santa Isabel, del ba-
rrio de C h a m b e r í para asistir a una 
boda. 
LAS COSAS CLARAS 
E l momento po l í t i co del d í a y &u? 
comientarios g i ra ron sobre el r umor 
que c i r c u l ó q u e el s e ñ o r Maura 
h a b í a crMd'orenciado con los seííoréis 
ini.arqíiés' de Alluucemas y conde do 
Rooniainon-IJI para habitar siobre el 
lapdazamicaito de l a aper tura de las 
Corte*. 
Se ignorí i i i losi motivoísi que impuj-
ieres se poirga i m a c l á u s u l a en la 
cua l 93 amparen los deiipiohos d© los 
comercianteu e indu^tr'.-.'les. 
M O V I M I E N T O DE (r( )1;ERN.ADO-
RES. 
•La .«Gaceta de Madr id» publ ica los 
sigpiimteis efeoreto-s: ; 
Úno' admJtiemTo l a d 'mi>iún del go-
bernador civill de Canariiaig y nom-
bj-ando paira susi i ln ¡ríe a don Cofeii-
no Ru.iiz M o n t o m . y oti'o aartorlzarnto 
piará permiuitar su jaresto á lo& gu-
b.eaiDiadoi,€{5 de Mbíñcate y Segovia. 
SOBRE L A DETENCION I>E U N 
E M P L E A ! ) ) 
En la convei'.sación que eü conde de 
Coello sostuvo con los periodistas, 
h a b l ó 1 iieves áai^ta-ntes de l a deten-
dóxjffi l levada a cabo en Sevilla de un 
empleado de l a Delegac ión de Ha-
cienda. 
Di jo que e.sto obedecí a a que h a b í a 
aot ic ias de que cotizaba para los Sin-
dicatos, que fueron confirmada^ en 
ed momeinto de su de tención al ocu-
p á r s e l e sellos, reciibosl y documentos 
c o m ú n isitas. 
Tcnnl inó ddeiendo que no h a b í a 
miás remedio que soaitarle l a ma,no, 
porque el cemiiujniismo, hasta ahora. 
cialistas lo han indicado CJI sus esitu-! Tercero .—Sánchez Mej ías , al 
dios sobre lo® ' sueños (Vaachide y t a r u n quite, es akanzado y ^ 
Rayimond Mcuaneu'), esta: extiraordi-! cido a l a enfcrmiDría. 
n a r i a rapidiez del pensamiento1 en el Granero hace u n a faena 
s u e ñ o e s t á lejos de ser un hectho e*-
tablecido. 
Po r m á s que *e haya comprobado, 
no por- esto déja de ser dudcea su rea 
l i d a d . D.áldafi tantas cláwaais áé errorea 
y de ilusiono-;, ello' piueidc dicipen.der 
en estos caseto de o l i o s motivos: do su 
'estado de í iehre o de autoiintoxilca-
clón, por m ejempln. 
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T E L E G R A M A S B B E V E 8 
pudierour obtener de él deo la rac ión esi i legal, pinesto que por su estractu-
n 'g i ina sobre el moanento pol í t i co . I r n pernicicisa no pudieron ser apro-
Alégó que v e n í a m u y cansado y hados losl Estatutos por que se r ige. 
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DB L A « G A C E T A » 
D i s p o s i c i o n e s o f i c í a l e s . 
M A D H I D . Si.—La Gacela publica | 
hoy, enfre otras, las disposiciones si-
guientes : 
DE H A C I E N D A 
Convocando un concurso entre ofi-
ciales, jefes de Negociado y auxi l ia-
res, para la p rov i s ión , hasta la ci-
f ra m á x i m a de 160 plazas, para la 
o r g a n i z a c i ó n de las oficinas de Con. 
tr ibucionos. Negociados especiales, 
e t cé t e ra . 
DE FOMENTO 
Declarando obligatoria la colegia-
ción de todos los propietarios de mi-
nas y Sociedades de todas clases que 
á la exp lo tac ión de minas se dedi-
quen. 
DE GODERN'ACK ) . \ 
L a siguiente Real orden c i rcular a 
todos los gobernadores de E s p a ñ a ; 
« C o n s t a n t e m e n t e han llegado a es-
te m in i s t c r i ' í quejas de que d ic tándr . 
se por los Tribunales sobreseimien-
tos en causas seguidas a concejales 
o ciertos expedientes electorales por 
este müui,óle.r¡o, confirmando en los 
cargos a los que resultaron elegidos, 
Ibs gobernadores civiles dificultabah 
el que fuesen reintegrados en sus 
puestos. 
Por entender que siempre hay qué 
dar el m á s estricto cumplimiento 4 
las leyes y. en este caso a d e m á s , pro-
porciona la ventaja de que cesen in-
terinidades v los Ayuntamientos que-! 
flen (•(instituidos con las personas' 
que los electores libremente e l iga - l 
ron, es firme v decidklo el p ropós i to 
de que las dificultades a que aluden 
no se susciten en lo sucesivo, com> 
procede y exige l a buena marcha de 
la a d m i n i s t r a c i ó n . 
. En su consecuencia, S. M . el Rey 
(q. D. g.), se ha servido disponer 
que si en el Gobierno de su mando 
existiesen resoluciones de las indica-
das, pendientes de cumplimentar , 
proceda a hacerlo inmediatamente y 
que en lo sucesivo, cuando recibiere 
alguna, sin demora de n inguna cla-
se y s in necesidad ue e s t í m u l o s de 
este" minis ter io , facil i te su r á p i d a eje-
cución, poniendo en m i conocimiento 
cualquiera dif icul tad que a ello st 
opusiere, con el fin de solventarla.)» 
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'POR BOCA D E OTROS 
C o s a s q u e p a s a n . 
LOS S U E Ñ O S COMO I N D I -
CACIONES DE E N F E R M E -
DADES 
Cuando dormimos, el cerebro fun-
ciona y tramia ideas e i m á g e n e s que 
CSM siempre dan l a i lus ión de lá 
roaLidad. A estoei e&pcj.isnrcs Chuña-
mos s u e ñ o s . Estos reflejan preocupa-
ciones reci/entesi o invocan recuerdos 
E l s u e ñ o es u n organismo sano d i -
fiere del s u e ñ o vago del dé l i r io noc-
t umo , do las posad-iIIa.s que •turban 
u n cerebro eaifemio. 
E l sueño , reflejo de los sentMcw 1i-
hertados de La accióiii de l a voluntad , 
ahora dormida., puodte dar al méd ico 
inidijca.cic.ni'i.-i preilosas acerca del 
diiio-g-ruVi' v o anti iüipadb do- p r ó x i m a s 
rnl"! ¡nedades . 
A N T I G U A S I N T E R P R E T A -
CIONES D E LOS S U E Ñ O S 
E l s u e ñ o , anteoedrendo a un suce-
so que los recuerda, ¿no prueba aca-
so l a i n t e r v e n c i ó n de potencias ocul-
tas? 
¿No pudiiera dcmostrair m á s hjon 
I n f o r m a c i ó n d e 
t o d a E s p a ñ a 
T R E N TIROTEADO 
R A R G E L O N A, 24. - A las ocho de la no-
che el tren doscondente de Martorell fué 
tiroteado por un individuo cuando pasa 
ba por el kilómetro 48. 
Uno de los disparos alcanz5 a uno de 
los viajeros llamado Josó Margarit de 
25 años, vecino do Coivaia deLlobregat. 
A su llegada a Barcelona fué debida-
mente atendido en el Dispensario de 
Hostafranch donde se le curó de una he-
rida con orificio de salida on el muslo 
izquierdo. 
ACCIDENTE F E R R O V I A R I O 
S E V I L L A , 2 4 . - E n la línea de Sevilla a 
Huelva ha descarrilado un tren de mer-
cancías. 
A consecuenoia del accidente resultó 
herido un guardavías. 
F A B R I C A QUE SE C I E R P . A 
VALENCIA, 24.—La fábrica de abonos 
químicos de la Unión Española ha anun-
ciado que se cerrará el día primero del 
próximo mes. 
Quedarán sin trabajo trescientos obre 
ros. 
L A F I E S T A DE L A MERCED 
~ BARCELONA, 24.—Con menos esplen-
didez que otros años, se ha celebrado la 
fiesta de la Merced. 
A la fiesta religiosa asistieron las auto-
que «amaita c. a ua bajoaazo. 
Cmi' i lu.—Márquez.Hlevuelve ¿ 
tos ^ B c i l m o n t í . 
E^t© .realiza una faona- " 
que remata con media oaíocada 
1 antera. Ovación.) 
Quinto.—^Bediinofite .faien.a L 
di a estocada y varios intento:; jfo ^ 
c abolí o. 
iSexto.—Bslimonle, ' que? sus,',;^,, 
Sándhoz Mej ías , da pocos pa^ca nn 
viidoi. Ú n pinchazo y inedia vi ;,(|,( 
Sépt-toio.—Cwanorp y Márquez é 
reau sup^iloa-mieinte. 
Grainoro hac! una faena niiu,y Ui,. 
na para u n a oc íceada desju-edaí^-aj 
u n dcsicrbello. 
• Oc tavo .—Márquez lancea, 
atropellado. Parea S'JIPCTÍO.IIIUKK 
H í x e una f o m n vailiemle y ap^ji 
da.. Media estocada, o t ra niiod,:,:i, m 
cábsOlá. 
E l par to facul tat ivo dii;.;-e .-pi. ,., 
dkl-l'-ro Sámohiez Mej íus {,••••:!<.• d, V| 
reta^oo uno on ol cuello y oln'o < A | 
ni/uslio izquierdo. 
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E s p e c t á c u l o s . 
GRAN CASINO D E L SARDINERO, 
Hoy, domingo, a las seis en jiunfo 
«El orgullo de Alhacete». 
M a ñ a n a , lunes, K E I rayo». 
TEATRO PEREDA. (Empresa Pra. 
ga).—Hoy, domingo, cuatro grande? 
secciones. 
A. las cuatro, sección infantil. 
A las cinco y media 'esipecinli. A 
las siete, g r an moda.. A ¡as d'ez, DO. 
pular . E n estas secciones toniüriln 
parte Balder y ,1a pareja de baill 
Paz-Rihas. 
S A L A NARBON.—Desde late oua-
tro, ú l t i m o d ía . Episodios 13 y 111 
".Mascampr», 
P A B E L L O N XARRON.—Desdo las 
tres y media, «Los lobos del camino», 
por Wil l i ínn í í a r t . 
M a ñ a n a primeros episodios de -El 
homhre león». 
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• hjTERESAiKijTE DESCUBRIMIENTO 
L 
Toe 
ridadea civiles y eclesiáeticas. Cuando 
salía el señor Martínez Anido, acompaña- ' I I n a a e r m l f n n a C k v f r a ñ ? 
do de su hija, el público los ovacionó. 
L L E G A D A DE POLITICOS 
BARCELONA, 24 . -Han llegado los se-
ñores Cambó y Sedó. 
¿ O V E J E R O , REFORMISTA? 
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quie el suceso se pre-para. en ol orga- tado provincial don Andrés Ovejero, 
misuno deJ individuó? | Personas que están bien enteradas ase 
11 i n t ratéis y Galeno^, los méd icos guran que se propone abandonar el so-
cialismo pora ingresar en las Alas refor-
mUtas. 
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NOTAS DEPORITIVAS 
indios- y diinosi, conoc ían la impor tan 
Oíá dio los s u e ñ o s ; pero como no oh1?-
deicían a m é t o d o s ciem tifie os, sm iana-
g i n a c i ó n aportaba, a l a intenpretacáón 
deil s u e ñ o una, fa,nt.apía. qare har ía , r e i r 
a u n médiieo del Sigilo XN. 
A o t ro tieim/po o t i v teanperanicinto. 
Pecíumos los medernca por el eoceno! Para las cuatro y media de hoy 
contaurio. Ya no coaiocemos los sue- tiene anunciado el Racing un part ido 
ñci9. amistoso entre su reserva, compuesto 
por los «equipiers» cuyos nomlaes 
E l p a r t i d o d e h o y . 
LOiS SiUEÑOS, REALEJOS g u b í i c ^ ? ¿ y ^ 
NUEVA-YORK.—Var ios explora^-
res que r e c o r r í a n los territorios át 
las inmediaciones del Cráter Lake. f 1 nuu" 
cerca de Por t land, en el Oregón, han 
descubierto, tallada en una roca fli 
la parte m á s se lvá t i ca de America, 
una estatua maravillosa, que repre-
senta una mujer desnuda. 
A l dar cuenta del hallazgo, uno de 
los exploradores lo ctmsidera como 
j u n acontecimiento escrito on la pie-
dra, a manera de recuerdo ooniiinvc-
dor de una tragedia humana des-
arrollada hace mucho tiempo. 
| La. expedic ión . compuest.'i de mujfi: 
res y hombres, trataba de almisr rt-
m ino a t r a v é s de espesos bdsqil^ 
cuando, de pronto, uno de los liom 
bres vió en un despeñadero , porj 
que descend ía una caudalosa corric" 
te de agua, una mujer desmida í" 
pie de una roca enorme, con la catófc 
en act blicamos aver y los" compon -ntes ^ inc l inada y los brazos en actfflR 
•DE L A V I D A del Abandotarra F. C , de Bilb iD. } l r o f i | ida desesperac ión . Aq 
i?^ i . i . r- , , i.-i miotr-h ri>if 1-1 <i<> i^n.- vn-nc muierdescansaba en un gran s.n"^ 
E n el cur.-o del s u e ñ o , las ralacio- "•aU,11 s01,1 <"11111 n<io poi Agus- * o s 
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simo. va. que el club forastero ha de 
aun que en el estado p o n e r á n su debut gran e m p e ñ o en i 
de vigiliív, en que la volumtad 
disí racciioimcis desdoblan 
luintad v I m salir airoso en su a c t u a c i ó n y el re- peligroso p á r a t e , y entonces A' « 
«3 individuo, é t m Compuesto por los chkos ene ^ ^ f ^ ^ ñ J T m 
el ano pasado mas se d i s t i imui r ron1 nina n" ' ; ! ' ( , ; , .na M, Cuando el homibre, diueunne, siu con- ei lu.10 1 . 
. . . r. . en el equipo in fan t i l , l i a ran p i l a de 
ciencia vela. Sus percepc..cn.es me-:Ha- aquel juego que tanto a p l a u d i ó nues-
leisi no som máigi que el reflejo invo- t í a aficíóíi. 
6 m C a s i a ® M S a n 
A LAS SEIS EN PUNTO: 
El juguete cómico en tres aotoe, do Pa-:o y Abati, 
Hoy, domingo, 2 5 
E l o r g u l l o d e A l b a c e t e 
% Hoy domingo 2 5 
i m p r e s a F R A G A 
C u a t r o g r a n d e s s e c c i o n e s . 
A las cuatro: Gran sección infantil.—Estreno de los episodios primero y se-
gundo do la serie LA MI CHACHA AMERICANA y reprise de la comedia en dos 
ptrtei C H A R L O T EN UN DIA D E P L A C E R . 
A las cinco y media (especial).—A las siete (eran moda).—A las diez (popular) 
Episodios primero y segando de la serie L A MUCHACHA AMERICANA. E n estas 
B A L D E R P a z - R i b a s . maraa parte G R A N E X I T O ! ! 
lu.ntario de 10& suceso® de l a vida, de 
isu caiúci ter y m á s a invnu.do de lo 
que se suipone. de su estado físico,1 
patológico ' y nervioso. 
Durante el s u e ñ o [ais semsacione?, 
e.rüí al lando, en el co^anii.imo silencioso, j 
lo llenan timiu.lilU'a'i''!amérito Lo- ,Vr-1 
giamosi de los stentiidos diueiunen. No 
asi,-t.-MI p a i a expi!iU|ir -objetivamente 
l a noc ión de los ohjetos externos. 
El durmiente reclama a su subcoi-
(iieiiicia, a su (csemiiconcieiaeia)), una 
exp l icac ión subjetiva, es decir, inte-
r ior , y l a auhcoinciiencia resiponde con 
una irucreíible repidez y tambiién con 
i nc r e íb l e l iu i t a - í a . 
Durniiieinite liuibo que Se c reyó .trans 
por tado a. los d.ifis del «íbéasróa?», y dic-
tenido, preso, cxmdiuinido auto el tari-, 
buíiial revolulcion.a.rio; inleu-roigado y 
contentando on muchas Audiiencia?, 
«Sl^erando en la. «coniSlarieiría)) su ejo-
cuc ión , llevado en una carreta, al l u -
gar del suplicio-eniliie fas invectivas 
populaiea y, por ú l t imo , ga i l lo tmad.» . 
Despierto s ú b i t a m e n t e , ¡ razón t en ía 
pa la f i lo ! , vió qn • le b a h í a ca ído so-
. Esta, a c u d i r á boy al c a m p ó del l l a -
cign y es nuestro deseo que l<. bue-
na acogida que ha dado a este r n a k h 
no se veo defraudada con él j üego 
que ejecuten los- luchadores. 
L A COMKl íClAL F. C. 
convoca a j un t a general extraordina 
r i a Uoy domingo, a las diez y media 
en p r imera convocatoria y a las on-
ce en segunda. 
Se : ruega la. m á s puntual asisten-
cia, para t ra ta r asuntos de sumo i n 
t e rés para dicha Sociedad.—Ei presi-
dente. 
TOROS E N B A R C E L O N A 
L A A L T E R T Í A T Í V A D E 
M A R Q U E Z 
iBAiRCELONA, 2i—Sei l i a celehra.do 
l a corviida exlraoi d i i ia i ia. de oohoi to-
¡roíSj organizada cmi objcito d.C dar la 
ailitciinat.iva . al novillero madir'ileño 
Anti- i i in Marque-z. 
. L a . entrada es un lleno. 
Pi'iimero.—BeAmonte cede loiá tr'as-
tos a "Márquez . 
sobre la roca hace muchos auo8,.$ 
l í n e a s de una exquisitez asouil'i'1-.'; 
Examinada minuciosamente Ifl Pf 
dra leveron: ((1.843))—i'May». 
Los artistas que han visto fotQg'J* 
f ías de la ñ g u r a afirman que es 
obra de un genio. ¡Muchos de ew) 
han salido para el Oregón. con oiij 
to de estudiarla. 
a^w> avwvwvwwwwvwwvwvvwvvvvv 
E s í e hace una faena valtonte ]>ara 
bre el cuello el pabe l lón de sai cama, med ia estocada, lares pinohazosi y u n 
Buscando entre s u e ñ a s Ja expl icación 
de Siu violenta saciudida,. vió en u n 
segundo todo un di ama imagina rio. 
Sin embargo, como algunos espe- un descabello. 
doacabello. 
Segundo.—iSándiez M e j í a s hace una 
faena movida para. una. estocada, y 
M fle MÉ ü e H 
y Caja de Ahorrot de 8antan<,*¡Ai 
"Grandes facilidades pora y ' J J 
de c u e n t « s corrientes de crédm>. ^ 
garant ía personal, hipotecaria J 
ralorea. Se hacen préstamos con* 
rant ía personal, eobre ropas, fiec 
y alhajas. u.-talBÍ 
L a Caja de Ahorros paga, ñas"» ^ 
pesetas, mayor interés que |as 
ma Cajas locales. . .«ti 
Abona los intereses semestrain^ 
en julio y enero. Y anualinenf«) v{i 
tinael Coasejo una cantidad paia • 
míos a los'imponentes. . i gi-
de 1921, las horas de of ldn» 81 
tablecimiento serán: aflírt 
D ías laborables: maflana, o« * 
a una; tarde, de tres a cinco. ^ 
Sábados: m a ñ a n a , de ntiev« » 
larde, de cinco a ocho. ^ id í 
Loa domingos y d ías festáto* 
real izarán operaolonea. 
R e l o j e r í a 
Relojes de todas clases y fórma9, 
oro: plata, p laqué y . fc 
AMOS P l JESCALANTCj BÚ»^ 
S U I Z A 
I8J 
Para so1 
U i s L i 
vvv\vvvvvvvvvvv\vvvvvaa\\\vvwA/AA/vvv\^^ 
K I W V I I T . - P A O U W I I , 
AAAAAVVv/vv^vvvvvaavvvvvt\^viavv\\\\vvvv\vvv\% 
" E L P U E B L O C A N T A 
D E 
C R Ó N I C A S D E R £ l ! S i ü S A 
T o d o e s c u e s t i ó n d e i n g e n i o 
. ««jes.lal3 cosas ma« hakiLhc-
Aii'1s nni.' r . - i n - que IK) tiQ/isn 
p i r ;'.;,vi (Itícríi die niuaatra-s panpia 
¡n 0:1 ' ! | ; Í : ,!" 
1 ,; , ;,, caii-sa ct2.au, Milcidlad o 
^ ^ p l o : a" d.a lo.Kunc. a 
' , , ' , de reJaí-va n)i,pcMlan.cia. pn 
. y a-lahoa-a-dish^M-i-n.-s.-
. la 
( HV ¿Offl cloró imil p qiH" i r . -
S v e um ¡mingo a. qu. a la. ).:,-
ríos cacado. 
v Ju\:r~- ele la.s . ia.. jla-UM-ra a. 
LStra pucut-a con ^ran ciiMlado. pa-
""¡M'| mi'- UMirA <|!íl |V,Z y ',í?:" 
. ' . . . . . i . coafiacia.iii.cnite a quo .le jrf'ra-
.Cuando uiu> lleva eivciina dos 
I T «eostíiís-pnc'dtó l '-" " " ̂ '^•""•V 
C J i . o ha de.parevev hn ¡-Wnnv' 
,„ s¡sla de que la puei üi pcrii.a. 
dentro d-: Pero 
llovü-n 
hta> caH-ada y do quae, áy h- o la-
¿ta¿it.n, no 113 oye eil m-íñbr ra:do. 
a rtoíiilo-e ds Ia :| do* u::l | •;- vol-
Ig^ a llaniair niáí fuerte, ju-stifiicjida 
é-aflliM eí" (ía& 110 ,e oyeron la pri-
' r, vez. Ci mío • - ua'in ¡1. a c -la 
iMa llaimada, U - T . -ai i^iruieato, ¡ia 
¿ .-..n-iiir Üina tercera, inái-i i-nuz y 
uto rotonda, y. ad fui, ol liomhre da 
la tios mil platas, rfhaiwloaiairá mi&i -
h pñerla.. didénidoii : «No (•••tá eu 
¿a. \ olivar». ' 
PBW)i Uc aquí qr.ic cu la o^.-ailera 
Bde topezar-?© con un scfior 'que 
luí, duyO Kñor, c'omo irá de v:l ; i 1, 
¿,vU)a traje c?pi'llii.do, u n a » bo-
muy Wm̂ ipiais y una, boiada.dcea ca-
de satiítfacciién. H'l l'amd-re ó las 
j¿j|:^éseit.a&, qaite hoiaía 11:11 Segarn-
poródaba en voíiver, piu-ado caor en 
Jómti& de quo olio iitiprct-'oiit.a fnibir 
P.vés hasta nuestra puerta-y qu'o 
id mmdhí) m á s ccm<:'ñ<¡ twnmnsrspy&x 
•ai'KO' cin aquel IUÍ.-UIIO nitwf.oaiío, 
lara lo cual so permitirá roquei ir al 
ptoailero, tcauánidole pea- vecino imss-
iV:-:U),Ci!i(li¡:i(irJ/'. ..con giraji ¡asis-
tencia, qiue nos ontrogiu0 o] dimero. u*\ 
10 h fV'i'vc <le moleqtpi". EJ pjí.'.«'i^or(} 
íes i/ouocD de haac tieiin.po y Í'V liará. 
11 murb.) gua'o», carg'u • (' :'.! clhit1-
l'a ado un mouionto,, o! c al::'llera 
aerá en la cuenta de que son dos mil 
«setas las que le ,lia entregado un 
que no le C!>ñc< : que deí mil 
•íaa ca todo ticuipo valen echo 
ízales; qiue ocho ni'I l eal -- -v al-
inuy serlo que no ¡pina' toda;- las 
lianas un • der.e'i)aiente di-l üanc i 
aami Amr'.ih-auo y que y'\ él fuei i 
OJDÍ0 el,as» podría, cpredaise honita-
Hc- ron el diaovo. s-hi qn ' nadie. 
ra&a y sin correr, por t an to , ' e í 
¿o de iiogresar en la ( ár: i unos 
jefi ni de perder su r?pu¡t-a.o'ón dé 
Moiia ^ria. V ccp.no el' ca.halh'V.. 
'tillara ?ei' «cuno Pt.nwi». se qaicda-
ff d&'idiidiuiieiile can n.ue.-tí'ci.'i cua.tro 
' 's duros. 
:iqiii, pu:.-s,, que un ae.lo sin im-





Oiríigcai: a uaia pérchda de dee m.h pe--
r.ictaei pá.ra n,(:K,.it.i'os; a u.-na ga.nanoia-
(':.' pití'Sa lnnl,::i.--i pQ>iMi el 'cahaillero y a 
unía r.'pii'Iaeión p-cco cnvidialule paira, 
• é l m'iií'diaclero. 
Un efecto scauejainte h.i oen-simna d,> 
a Cfsyvtcfi ferirri; ••o, de-li 'inosa, la inar 
caá a Madrd M : o 'aJ •1 h'. di'sófior 
Pérez Arenal, quie, hipciciricliú las cosas 
al revés que lodciíi auis ecr.egas, no dé-j 
jó (! '. a al,giu-Jia suya en el-Ayun 
taün'ionto, p-or lo cuail 92 eaicuentn'a 
éste, d-isde, lia -.', más de üjjaia ;:e,inaiia, 
slYi áu niá 'i'ai'it.o ivp're^eúl.•im-tc. 
[¡Los ferianlii ahlidadn 1 iMnx-edía.a 
de S-artr.a.do.r e iban a in,;;'.a,lar sus 
itrv^.-.i'•M9i»yUmlibela» dond:e, por una 
jicrra. gorda, daríaai- un . gallo para, 
p 'a (.1 i'v ' i turia o &a arroz; porp 
•-'iM'ó la. diflicuiltad (>" r.eraii.so, qnié 
e-- (••.•• a mi';a y c.xd'ai^wamenle de la' 
ccraip-'V 'n.-.;a del alcalde. 
-Mafena—diPicíaa ¡1, Jcd feria.nte.-— 
en -el Cons.-Vijcrio—^veiiiduá ol .señor Pé" 
' rez} y podrán uatede-s abrir. 
—¿Y si.^como ayer" y anteayer y el 
0 ti», no vkmc^-^exol'anial'aai ang/.-lia 
dos Un a'udicka, v^pdo tranficiUT-k-
la feria, aki expaihdiea-̂ V.n boileto y coa 
los garlKiinzccr car gra.víisinro poíig.X) 
de ovaiixiraielón. 
—IPIUCIS sii no vLeme'—le» cointeotaiba 
01 in.uníe'ipe Vega, e.n el colmo de- la 
auitcu'iclmd—¡se royienitan untadesi!- ¡Y 
el que no •e&té oonfcirnie y contiraven/.i 
e-v.a di>p,(; ieión, irá. al cuarto de los 
| •irn-i a pa,, i r la noc-.hiel 
Los jxiibros feriantes- fueron de con-
•cejaJ etn ceiiicejal, sin qu.e nadie Jos 
aerare dol aparo. El pÁúkiéc lenieníe 
akía'jdo está eafiarmo; el aegunidd no 
tiene atnliuie-iones, p;í; carecer de de-
Isgaoióu di» la .Alcaflídía.; cil- teraero nq 
•se atreve a hacer nada de gu mano 
mayor, y el cuarto... nc* laia lava com/) 
Bill a te». 
Entciaces, uno de ellos, &a dijo muy 
s-: i i amenito que aquello no pod íia se-
gjp así, por la iJicíaraj eusua.l'idiad 
de que en Reiosua. como en todo el 
inundo, hay que alimentarse echando 
detenhinádas materias nutritivas al 
estómago. 
Y no abrió la rifa. Poro dugió a un 
chiquillo de Moraricas, le pintó la ca-
ra de negro, fe puso una sábana vieja 
a guista. de clisaba y Je metió detrás 
do ua a lanibi ad,o, que le cahría bSbSfa 
la cabeza.- Hecho lo cual le colocó so-
b' • i ' ia un srinbreiT) de copa", y sohie 
la (.hilaba un b. tieio. que reza: «Yo 
> o y AideiliTÍtí». 
! Eu soguiida, m puso dolaiiite de ia 
• barraca, y gritó: 
j —¡Moznis rjuio-samos! ¡Aiquí dendro 
. ?-tá ol moiro Abd-ol-Ki-im,, afi que nos 
coáieriaincfi cmdo todo-s . los ^pafu)V 
íeo! Por un peno el' ico pa '-lo- fcyes pĉ  
liótais pai.i tirái-ieila.s a la. caibeza... ¡Al 
j que le dé en ella le entrego una. copla 
•de la guerra, de Marrueco.s y un ea-
íuncho de. quince! ¿Quién quiere tres 
' pelotitas para tirar al moro sin i r a 
Melilla? ' 
Huedga, decir que cu la c aseta hay 
.coila y qiue los perros difcp-s se con-
1 \v 1 v a cu dniKin de media en media 
la ra y en bMletos de cinc,.) em cinco 
hoi"aisi. • 
Y ved aqaií cómo un via je del señor 
Ihhoz a Maidrid, que nu t.ii'iic im|>nr-
: tancia, y la, fa.'la de una delegación, 
que taniipaeo tiene iimp.mrtan-e.i;!.—por 
lo lunnosi en Reinosa, ciom.de icadie se 
queja—ha o.rigi.u.ado la ruina, de unos 
»cuan tas U rlauteis y lua heoiio la feili-
l oídad de otro. 
EZSQUIEL CUEVA®. 
1 Reimci-va; 23 .soptwmbre 192». 
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Un régimen de 
M A L T A R I N A 
es siempre un éxito 
para criar bien 
aun niño. 
REINOSA 
""V 'ÂVVVVVVVVVVV\VVV̂ âVVVWl'WVVVVVVVVV̂* 
E i c u a r t o d í a d e f e r i a . 
= D E = = 
P l a z a C o n s t i t u c i ó n y c a l l e M a y o r 
( L O M Á S C É N T R I C O D E R E I N O S A ) 
Alojes de pared, de pulsera y de bolsillo, 
para todos los gustos y en todos los precios. 
Preciosidades en cadenas y dijes, de última novedad, 
j e hacen y garantizan toda clase de composturas. 
Al igual que los pasados, el día de 
hoy hia sido pródigo en feodanites y fo-
raistciros, que hian animado extraoaidi-
hariameate la vida do la villa. 
•Loa cafés, loa paisecis y los feriales 
han estado comourridísiimos, haicúén-
doso- más tra.nsao îon.GS de ganado 
que Ido días últiímoisi. 
Deiade luego si© ha obseirvado unA 
osiOnisilde baja en IQS i^recios COU re-
lación, al año úlliimo, en lo que re-
fiero al ganado mular, efecto, sió 
duda, de-la coriibinación que ae decía 
hahíau lleva.do' a cabo los'coniprado 
rea, i-enervánidocíj h.asit.a. úlitima hora, 
1 El ganado' referido e> de mejor ca-
lidad: que nuaiioa, lo que prueba la. se. 
leotrión que lian realizado los criado-
reía inontaileses, eadlavos siemipre 'de 
la depuración d© oíja raza. ;-
Haiy quieu ha acluacado la menoV 
yomita de muiletc® a la caurme 6aált|-
dad do caimioáiied y / de tractores eléc-
triicos que ciincuilau y trajbujau eu las 
oarrotorais y en los oainpoa. 
I i " cualqiuiiera nuirncia, lo ciiierto es 
que laa tra.nisacciones han sido menos 
y tc^ precios han bajado. 
LA CUMTURA REINOSANA 
H a c i a u n n u e v o c o l e g i o 
En Reiinoga, afoitoiadamente, ape-
náis hay'anuMa.betoSí, gracias a, los es* 
fuegos de su.® vecincte para que en la 
villa no capazcan de la inslaTicción 
neoesaria nin|g-úu niño. 
\ n baeei algún tiisuupo que sie fundó 
l;a Soeieujiad .Educadora Reinosana, 
graciiasi a.los esfuerzas y a los conti-
I H K . S d. s\ el(̂ s ae dou Felipe R. de 
HuidolMo, que- fué su pre;>'ldieaite en 
1914, í'iéU'dolo en la aotualidad el 
ilustrado .director de la Sucui«al de] 
Banico .MeircMWitil eu Roinosa, don 
Gasto Mora. 
El ceilegiio Jiuudaclo por dicha Soioíe-
27 del actual saldrá de esto puerto, directamente para GENOVA, el vapor 
1 |.ra 8.0̂ .ci<ar cabida v demás informes, dirigirse a 
^llÍ¿°ño (8 en C.) Paseo de Pereda, núm. 16.-Te1. 950 
G a i ! 0 
^ San l o s é , n ú m e r o í, duplicado:: SHHTBNDE.l 
' ^ a enseñanza : Bachillerato : Comercio : Náutica. 
Internos : Mediopensionistas : Externos. 
í g r í c o l a C a n t i l 
"'"''á |np, GENERAL 
Laias dS;11' el d í a - ^ del corrien-
' ^ José. 12 
i s a 
C*pAolaIi8ta 6.. parios y »nferm«df 
dea de la mujer. 
HORA DE CONSULTA.—DE H A 1 
Í A N E E A N C I S O O , t u 
S e g u n d a s u b a s t a 
El día 30 del corriente y hora de 
la.s doce, se celebrará subasta en la 
Notaría de clon Eduardo Gasuso, Ata. 
razanas, 7, para venta- de una. casa 
y terreno an^jo de 10 áreas 21 cen-
tiáreas, en el pueblo de lleras, sitio 
de la rallejona. lindando con la ca-
rretera nacional. 
Detalles y títulos, en dicha Nota-
ría. 
VIAS URINARIAS 
Consulta; de H a 1. Plaza Vieja, B, 
Teléf. 0-32. Gratis a los pobres, n i f r 
ta 7 nábados. de i % f>. P M O , 1a 
MIRNAN GORTEá i . SEGUNDi 
(ARGOS DE DOUieA) 
ENFERMEDADES DEL CQRAZ01 I 
PÜLMONES 
ÜOmiJ . i í ' í lar i* da U C 2 t l & f t i i 
dad está cliiigido por la Orden de 
Ib emaiKi:;. IMoe-rmein, que por ;u tra-
bajo perciben un nueldo limitaido., sin 
iiitervenición algunu en lasi utilida-
d' s. 
En es!e colegio sá practicaba, la 
primiíi.:.! eiií,' ñanza con un éxito reel-
iiu atei halagad oír; pero al señor Mora. 
¡Rj p-aivtró, OCin un leliz criiteirhv, que 
pedia c.ur-ctr.i3 en él la Segunda,, ¡I '-! 
vándose en el acto a la j^ácíiica ej 
acanita y ar>t,udiá,ndD;ií al pro'Sio.n.te en 
eil colegio hasta al cuarto año del 
grado de bati'ñiler. 
iConc'a de 300 ¿ilaiffriinois es/ludiian aho-
ra en al «¿ilagio diei los l^oiornien, pe-
to son muicho:! m á s loe? BÜfíoíj! que 
quici-en ingrcrr.vr a cumia,!" cil Raidii-
llerato, i>or lo cual se ha pensado sc-
rijair-jento cu la tLMiiSiiaiuciĉ cJi de un 
nuevo colegio capaz paira 500 alum-
nos, con la ayuda mciáiLica, de la 
oiedad -VádaderaiSi Monitañemis. 
Para llovair a caibo la idea,, traba-
jri.u ai"ilaidainliante, en unión del dicho 
ig3ñoa' don Casto Mora, los demás indi 
viduos de la Junta del colegio, don 
Podiioarpo Obeso, don Angel S. Man-
tilla, don Artui-o Alonso, don Manuel 
Diez, don Rafael Beca y don Dámaso 
Pérez. 
Ya s,e ha, buBiciado ed tciiTemo neoesa-
rio para ccmenaair1 la GOiiisttmociióm y 
aihocra sólo falta qjue la idea cunda, y 
que sio pueda llervar a la práctiiea tan 
hermoso y necesaido proyecto. 
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L a e s c a s e z d e v i v i e n d a s 
Uno de los prohlema-s que exigen 
mayor aitenciión en la villa cabeza de 
CamiiiTOÓ es el de la vivienda. . 
I'aia los que ver înKxs a .ella todos, 
loa años no pasa de.^ip: reibido lo 
p0CO_ que ha techo para dotar a la 
villa de viviendas, que se hacen ya 
iniipiiiei-c'n.dibleis ol se qulíere alojar 
debidaanenite a todos los que aquí v¡-
vci'n en la aotuaíiidad. 
líeinoaa, ha crecido on tres aiios de 
una manera enorme. Si dijéraimos 
que su población se ha duplicado no 
pelearíamos de, exageración, porque 
hostia, darse cuenta de las grandes in-
dus'uria.ü aquí o&tabi'ieciidais para Sir-
car la. coniaeicuencia pertinente. 
La factoiría, de la Constructora Na-
val por sí soda tiene más de 3.í;00 
obreros y es de obcDrva.r que do esos 
tria,baia..doiesi la mayoría son 'de diSr-
tinta- pai :.•:.<• de España, y que lian 
•venido aeompañados de sua fauiiilu'-. 
Jo que da, un conitingonte de cajiilali-
d ad re¡ ida i Lente exitn'aoiidiar 11 ¡ o. 
A eéw balvrá que añadi r que en bre-
ve se abrirán las Vidrieras Remosa-
A T E O 
ñas, di© no menor importancia, fabril 
que la Gonstruolora, y la gran fábri-
ca de cerándeía que se, está levantan-
do ca RequejO'. 
Aunique no iláibiiera en miudlids 
años má¿ movimiento indii-'irial que 
lo aiicilaido', vonidríamoo a penar en 
que la población miux.Ma.na habría, 
crieieiido en tal proporoión que, repeti-
mos, pudiera calcuiai:.^ en m á s did 
dobl". 
Para albcuigar a tanta gcirute. Rui-
nosa no cueintu, fiiáá qiie con las vi-
viendas de hace tiros afioe. Es cierto 
que 03 ha cenar a ido. alguna, casa y 
que sio han añadido ai'igunos p,iso-M "en 
otrais. Acleimáis so han. hcicthio grupos 
de ha.hitaciones para obi ei-os en d» -
temviuadaíi parles de la villa., prero 
en tan corto númea'o que no sé no-a 
la descongisstión. 
De nada oiî ve tanupoco' que los pue-
blecillos cercanois coono Reiquejo, M n -
tamioro«a, Bo'.ni.ir, Freisciq del Ri .^ 
Reiortiillo y otros hayan, albergada 
en sus cafas a algiuinas faimiliasi de 
trabajadores'. En su mayoría, éstos 
viven hacinado'S en habitaciones sin 
condiciones higiénicas, mal prepaira- , 
das para dar albeiigue a sius antáguos 
moradores. • 
Por ello, sie impioine la. conisitrulóción 
do casas en Reinosa. No' casias lujo-
sas y de piHecio, ai-no modorta», J io 
paguen pequeño alquiler y reúnan 
lasi iimpresicindáMes condiciones< hi-
giénicas que la vida moderna exigie. 
Los capitales que en ella® aci cnii,p'il<wu 
obtendrán un buen dividiendo, porqué 
en Ríe¡.nosa ios terr-enosi no son. caros 
y la .conisftruicdón no alcanza, loo exoir-
bitantes j«recio» que en las grandes 
poblaciones. 1 > 
"De esperar es que no se tarde mu-
cho en acometer esta, obra, neoemiria 
y de indisKjutiiiye niiüda,;!. p-ara que 
Reinoaa .oe eir auehej y alcanoe pî u-Ur'-7 
to las diiinensiones dé una ur.iw ciu-
dad, hacia lo cual se cncianiin.a a( pa-
sos) cíe gigante. 
E L PUEBLO C A N T J I i U O se halla 
de venta en los siguientes pun ios : 
En M a d r i d : Kiosco de «El Debate», 
calle de Alca lá . 
E n fíiibao: E n la l i b r e r í a de Teó-
fi lo C á m a r a , Alameda de Mazarredo, 
y en el kiosco de la e s t ac ión de San-
tander. 
E n Burgos : E n el kiosetí de Urs i -
no B a r t o l o m é , Paseo del E s p o l ó n 
(Teatro). 
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Toda la correspondencia po l í t i ca 
y l i t e ra r i a d i r í j a se a nombre del 
director. 
G R A N G A R A G E 
A L Q U I L E R D E A U T O M Ó V I L E S 
Ventas de gasoliná; aceites y grasas -Ssrvlc'o pe m^nente 
C a l l e M a y o r , í y C a n a l e j a s , 1 5 : - : R e i n o s a 
El único con servicio a la carta. 
Servicio de automóvil a todos lo^ 
trenes. 
H R B L H 
Calzados de ía rde p nocíie. 
Creaciones exciusiuas. 
San Francisco, 28. 
L U I S R U I Z Z O R R I L L A 
ESPECIALISTA EN GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS" 
Consulta de diez a una y de tres 
y media a seis. , 
Méndez Núñez, Í3,-—Teléfono, 6-32. 
fu l . ^ o i n [. ile OíBova 
Hacia el 26 del actual saldrá de es-
te puerto el vapor, i 
é i a c o m o F e l t r i n e l l i 
admitiendo carga para el puerto de 
.GENOVA. 
También admite carga para L I -
VORNO y ÑAPOLES con transbordo 
en GENOVA. 
, Los señores cargadores pueden di-
rigir sus mercancías al cuidado de 
esta Agencia para su embarque, de-
biendo situarla en Santandci alrede-
dor de la fecha indicada. 
Para solicitar cabida y demás in-
formes, dirigirse a su consignatario 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Muelle, 18.—Teléfono 37. 
L e a u s t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 
\ m m , m m 
25 ?EPTlílví5i le 
o I s a s y m e r c a d o s . 
S a n t a n d e r . 
De 43,50 ídem...... 13') 
De 52,5* ídem 115 
• De 50,58 ídem 100 
ASí-ccMiio Ja, antciiior Romana fué De fig.Ci ídem 8/ 
báfeibáHte aaiHii.aida, la que ayer ier- De 78,80 ídem.... 55 
imnó se diiÉtiinigiqitó por la floj^d m PATATAS—Con saco, Ptas loa 1M ks. 
que lua tiau.'.bimiiido. La :titiia.c¡«Vn ha Encaíruadas, nuevas Bfi 
vairiado. bieai poco con i'e.- ;;"! ÍO a lo's ARROZ.—Pesetas los 100 kilos. 
quiinice úlí.imkcái diías, y, por lo tanto, Haiina de arroz 75 
©| mieiiY^ado continúa, eu cil n í iano c-=- Bomba, número 2 b$ 
tado de liuiuguidez, a.sí que lo^ comen-• Amonquilí. número 0 81 
t;i1"1-1 biam de >-.r gago 0xit^:os. CAFE.—Con envase, pesetas el kilo. 
Una prueba de lo deiaaiaimada que Moka Longberry &,25 a tt.'.'O 
&3 vió la íCMinana fué que en la D nda, Puerto Rico, caracolillo... 6,00 a 6,20 
4 por ICO InkMMor sóilo é& cotizaron un Idem ídem, Yauco, extra. 5,70 a 5,80 
toiad da 81.000 peseta®, mientras qme ídem ídem, superior 5,60 a 5,70 
aníericir pasó de 600.000, steg-ón jdem Hacienda, escogido. 5,50 a 5,60 
Gmatcmala, cfara^oVdlo...... .^,50^5,55 
De La Gauyra.: 604 sacos café, y 
245 de cacao. 
De Carúpano : 100 sacos cacao. 
Pqi' vapor francés Uohdura'S, se 
han recibido : 
De Colón : 200 sacos café, y 000 de 
cacao. 
De La Guayra: 2C0 sacos café y 
200 de cacao. 
DE SANTANDER 
i por 100, a 69, 07.50 y 67,25: 
en la, 
recordarán nuestros lectores. 
EiaUii Deuda, apai-íe aigiuias uJiter-
nat.ivas dieb-idas a la cuestión de ofri-
t;1 y dínuinda en la plaza reiguiladora, 
]!• •i'aranctje en. cd mkuuo cíJUvdo, no 
í'abfein.do vadiiüdoi gi-a-n cozn. • 
En Amortizalülie 5 per 100, que lia 
de ueuuMdo algunos céiitiamce, s í i b so 
Ii,k:.Í!eran des operaciomeii a 92,:«> y 
02,50 por 100. So cotiziarour taigbioii 
Inilcrioi 
pi:i?-i2)tae 32.500. 
•Ganifranc, 69,5p por 100; pesetas 
30.000. 
V.ie'sigosi 6 por 100, a 05; peaiotas 
32.5<X). 
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Idem Plano, Hacienda 4.60 a 4,70 
Puerto Cabello, trillado... 4,50 a 4:,5§ 
Idem ídem, segunda 4,30 a 4,á5 
Cbríifcaisi, descierezaido 5,40 a 5,45 
AZUCAR.—Con saco, Ptas los 100 ks. 
Terrón superior, remoladla 150 a 158 
Refino EE. UU M a 145 
Cuadradillo, corriente 195 a 20J 
Idem, superior. 205 a 210 
KICQO Peseta® en Obligacroneis ded Te- Molido superior, remolaciba 135 a 140 
sárd, a 100,90, 100,/o y 101,2o por 100. - ^ ^ Q ídem> boI^a 135 a 137 
La? Cédulas Hipotecarias poco solí en- Turbinado, Cuba 135 a 140 
ladas, babiéndose Úe?M-j una sjla Centrífuga, Cuba 128 a 130 
ópeiacion a 9 8 , p o r m . \ CANELA.—Pesetas el kilo. 
En Dbligaciones se •! raba jo poco Cevlán 0000 8,50 
también, (iaciendoSé M. / . A. serio E,! ídem 000 8,30 
a 72,30, y E, a 81,50 por IM. Asturias jdeirn o 8,20 
a 56,30. Almansas a 72; Ai izas a' número 1 i 7,20 
87.50 en partida; TmHa* csp-ciales, j láem número 2 6,90 
a, si. y Badajoz a '13,25 por ,100. De ídem molida, número 00 11.00 
íüáusíriaies soíami-me una operación CACAO.—Gon envase, pesetas el kilo. 
de Lonos Naval 6 por KlO, a 07.25 por Caracas, Ocum^re 6;00 a 6,10 
' 100. [ rdem^ San Felipe, ^electo 5,60 a 5,6' 
De los locales en lo úni'-o (pie ;-e iidem, ídem,, segunda 5,30 a 5,40 
trabaji) íué en Electia de Viesgo, l a-[ídem Choroní, superior— 5,70 a 5,80 
"ciéhdoso 128.003 peáel.-:s a 95 y S ' í ^ I í i M ü Real Corona 4,40 a 4,4c 
100. Banco de Santander a, 893; por 
Acciones Nueva, Monraña a 60 por 
10(1: Santander a Bilbao (10!l2). a 
v oliligaciones de la Ciu? B!an 
ca a 96 por 100. 
Rn fin, una situacióri muy floja, 
que no cambiará mientra-^ no varíen 
las r-ircuiislancia-s, y esto, desgracia-




S e m a n a c o m e r c i a l 
HARINAS-Peaela* ios l « hltoi. 
Extra superior, con saco 67 a 67.ñn 
Clase iníerior 58 a'58,.>r, 
SALVADOS—Pesetas los 100 kilos. 
Terv-iTiilla, pr'añera, con saco. 48 
J-Iarjiiilia prian.era, blanca ''0 
Sa l vado, pr imara •. • 
MAIZ—Pesetas los loo kilos. 
Deil Plata, nuevo 
CEBADA—Sato de M kilos. 
De Castilla, superior..: 
. Avena 
HABAS.—Pesetas los 100 kilos. 
Tariagonas, con saco.... 
Mazp^fanaa, con ítiem 
Idem,' jiequeñas 
ALUBIAS.-Oen taso, Pts. los i00 ks. 
Blancas, de Herrera, nuevas-. 12!) 
Pintas, para siembra. Idem • WO 
Blancas, ccrrlente.s, paas... m 
Idem gorda;-, redondas. • 1̂ 
LENTEJAS.—Saco de 100 kilos. 
. Clase suporior . 
GARBANZOS—Con envase, 
los 100 kilos. 
De 00,40 granos Í S 
De 43,45 ídem > — m i 
De ^,47 ídem..... 162 
.A laa Compañías de los mismos n 
llama 01 OS, Atarazanas, 17. 
Idem Irapa.... 4,40 a 4,4; 
Carúpano, natural 4,05 a 4,1'' 
Guayaquü, cosecba 4,20 a 4,2' 
Idem Epoca 4,10 a 4,ir 
San Thomé superior 3,90 a 4,0' 
Idem Payol 3,15 a 3,2 
Femando póo, extra 3,25 a 3,3 
Idem ídlemi, superior 305 a. 31' 
Idem, ídem, corriente 2,80 a 2,̂  
Fernando Póo, extra 3,% a 3,3 
Idean ídem, superior 3,10 a 3,2 
Idem, ídem, comente 2,85 a 2.V 
JABON.—Precios en almacén, peseta 
ios 100 kilos. 
Chimbo, pastillas de medio kilo. 1C 
Gorrión, ídem ídem H 
Lagarto, ídem ídem lí 
ACEITE—Pesetas los 100 kilos. 
Corrietne, fino 19 
Refinado (lata de 10 kilos) 2 
BACALAO.—Pesetas los 60 kilos. 
Noruega Sotuer primera, crecido 1" 
Idem ídem, primera . 
Islamdia, primera, superior 
3í ' Ling, primera i*. -
•Zarbo 
80 Perro, Islándia 1.*, crecido 
55 j AZUCARES.—Empieza esté 
'0 f cotizarse én alza, deludo a 
fabricantes van a reunirse en Asan-
blea para acordar la elevación d 
precios. 
Hoy ya. cotizan más caro, y en lo 
almacenes se vende a los precios qm 
damos már arriba. 
ENTRADAS.—Se ban recitado en 
pesetas nuestro puerto, por vapor francés 
H a i l í , procedente de Colón y escalas, 
las siguientes partidas de cacao y 
café: 
De Colón: 1.000 sacos café, y 450 $i 
cacao. 
De Puerto Cabello: 450 sacos cafe 
y 100 de cacao. 
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Cerdos, 8; con pesioi de 882. , 
Ccrdeiros, 30; con peso de 105. 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO del 
d í a de ayer: 
Disitrito- del. . E&te.—Nlaoimieintos: 
Ilembraisi, í. 
D eilii p icm^0: B ídiMna 
íñéun, dd 40 años; Dotít 
p.r.mniero1. 
Mai"Lmioniosl: 2. 





Lao" I r ss gracial:-; 
PilOüH.AAÍA 
ItíiSa Al).-.: i ;i l ili,, 
El patinillo, pa-eliudaio.—.ĵ ; , 
MoiSiaico úa r ^ ^ á I 
pü'. 
' dleT 
•i .-Jin,";' 1 
j Minueitito 
Iiai>'(i"'ii. 




Oajsiisi, m a r á 
lid 
Desde Bella Vista. (Cueto) a fa Pla-
za de Numancia, de un pagaié, pro-
piedad de Anlonio Camüs Gutiérrez. 
Sé agradecerá a la perdona 








Inodoros y ur inar ios 
C A L E N T A D O R E S D E BAÑO 
aoda piase de mueblea ueadoe. CAt'" 
MARTINEZ. Paira má* que nadi*. 
«UAN DE HERRERA. •.—Tel. R-M 
Be reforman y Tuelven íract 
smókins, gabardinas yuniíor 
mea; perfecoiÓTi y economf» 
Taélvense trajes y gabauti 
desde QUINCE pesetas. 
MOSBT, afimero 12, SEGUNDO 
i 
GRAN CAFE RESTAURANT 
Especialidad en bodas, banquetes, 
etcétera. 
HABITACIONES 
Servicio a la carta y por cubiertos. 
C O M I D A S E C O n O M I C D S 
J l r o l l l « r o 2 3 Ca8S 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos de 
Ja Nava, Manzanilla y Valdepeñas.— 
Servicio esmerado en comidas.—Te-
léfono, 1-25. 
ANTISARNTCO MARTI, el únicic 
ijue la cura sin baño. Frasco, 3,25 pe 
aetas. Venta: señores Pérez del Mola 
no y Compañía y Díaz F . y Calvo, 
Blanca, 15. Sus Imitaoionea resultan 
cara3, pelisroisas v anostan a letrina 
«BTINTA CENTIMOS OAttA 
G a r a g e F I 1 T - S a r d i n e r o 
TELEFONO 21-08 
Taller moderno para toda clase de 
reparaciones, con garantía de resul 
tados, por contar con personal com-
petentísimo y activo. 
MOVIMIENTO DE BUQUES 
Entrados.—Jar i ulo Vordagucr, de 
Ib 1 bao. con carga general. 
Salidos.—Gitfcl l l a m a n , para Rotter 
(lam, con mineral. 
Jacinlo Vcrilaguer, para Gijon, con 
carga .genend. 
AVISOS A LOS NAVE-1 
GANTES : : : : : : : 
En la ría, de Ares, la Estación tor-
pedista del Ferrol ha fondea.do cua-
tro minas. 
La línea iniciada está en la enfila-
dura, dé Santa María de Miño con'. 
Punta Lourido y en la de Monte Ven-i 
toso con la parte alta de Coil.elad i¡ 
y Punta, Ca-tilio de Aros con el ;.ea.-, 
serio Rarra^ido; scñiila csl;1 úllimo 
pindó una boya. 
El pe/igro ocupa. 20 metros om di.i .o.1 
ción Noroeste desde la boyo orí La 
enfiladuia de Santa María de Mil i" 
con Punta Loucido. 
EL RECORD MARITIMO 
Un buque de la Conii)íiñía «Tbe 
Ca.níidier PacifLC», l^a obtenido con 
rtj viaje Liverpc.ii—^iaébeí;—Livor-
oool, verificado en quine.- días, PÍ im-
• • riaidc premio del I M / ' I maríiiin -. 
I-RUEBAS DE "JN CAÑO 
ÑERO : : : • : : : : 
El pasado viernes se lian efectuado 
•on excelente resultado, las jauebtS 
le máquinas di-,1 cañorcio Manj in y 
'e la V'c lor ia . t;fctiiiínad;.iS la.- íépa 
acionep que -,e le bacían en 11 kvav | 
1 lal del Ferrol. 
1L1 trayecto «pie reeoiiió el buqu14 
ic el com|>rendido cnljf El Eenrl 
el Cabo Prior. 
REGLAMENTO BE SE 
RALES 
Pa sido aprobado el Beglananto 
'e señales de tempoial y de puerto? 
le las costas españolas. 
ASCENSO'* 
Han sido ascendidos al empleo de 
ll'éreces de navio don Andrés IZGÓ 
""érez y don Francisco Alvarez Mon-
•sinos, míe desempeñaban las ayu 
"antía-v de Marina, de Viliaviciosa y 
>an Esteban de Pr.ivia, respectiva-
nonte. 
NOMBRAMIENTOSj 
l i a sido nombrado comandante del? 
•rucoro fílo de la ¡Hala, el canitánf 
le-corbeta don Pedro Mai ía Cíirdona,.' 
—También ba sido nombrado jefe 
le mánnina.'í del crucero ( 'a lalnfw, 
d maquinista in-imero de la Aimada, 
Ion Pedro Ló ' ^ " ^ r n ^ a , 
'MAREAS PARA ROt 
- ÍBleamareiS: dio la mañana, a lép 
8,28j de la. tarde, a las 9,10. { 
Bajam¡íi,i»?: de la miañaua, a las 
2,13; do la tarde, a. las 3,01. 
MAREAS PARA MAÑANA¡ 
pletunarciS: de la. mañana, a las 
9,06; de la la.rde, a ¡asi 1U,3Í). 
iHa jamare^: do la, mana.ua, a las 
3,43; de la tardie, a las /.,2<i. 
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MpSÍGA-PmgrRimia do k 





pail, a láe- p-j'.io, c-n el j aí-'O1 di¿ Pe-
reída.: 




O o a s i < 3 x x -
Hermoso piano seminuevo, marca 
legítima Chassaigne Fréres, armadu-
ra caoba, se vende. 
Razón, este periódico. 
Se vende una casa con huerta y 
buenas fincas de prado y labrantío. 
Razón en esta Administración. 
LA CARIDAD DE SANTANDER.— 
Eli movimiento del asilo en el düa da 
ayeír fué al siguiente: 
Comidas distirLlmíidasi, G42. 
Asilados que quedan en el día de 
hoy, 139. • • • 
Racagiido-s por pedir en la, vía pú-
bliica: 
Por el persnnail omiplicado a tal éíf$l 
to do La Cariidiad, liia.n siido dotonitdos 
micinidiigamlo (lúbliciainiente a la hor.'i 
d-o la volada en el pa^eo do Pereda, 
las siiigujenteiS poi'dio-sei'í ¡si, que han 
quedado a. disposición de la Tunta de 
dicha Inati'tuciión a los Unes proce-
dentos. 
Lorenzo L('«ipcz OntaiViilla, dé U 
años , natuiral do Laredo, hijo de Ju-
lia OntaiviJla, ol cual aparece cOQXip 
fugado d,Cil Aisiiilo. 
María, Quintana López, dio of'.íd 
a ñ o s , uatural de Laredo, hija de- Pe-
aiita Lóp<?z. 
Pillar Pascual Calsiteillapos, do Ti 
años, naturail do LotVn, hija de líer-
monegildo e líiig.inia, detenida eñ 
unión dio una niña, de corta, edad, 
siendo la Pilar dol.onkia por' primera 
vez y loa anteriores reinc,TdPnto&. 
MATADERO—Romaneo del día de 
ayer: 
Re-er; mayoroa, 25; menores, 42; con 
peso de G.3lit) kiilogranioisi. 
En oauiga seiguioa. por 
Juzgado de Ramales, comra 
Cabe-lio Mi'^a, so, ha dictado'¿ 
cía peí o::-ai!"cinml;dad (fe 
oDad-einánidoile como- au-tor ffl 
do hurto, a la poma de S(¿ 
uno, y a 
u-to 
to- mayen' pe 
íóiásáá dio igiual 
e iiádigmínizaéián 
ti-moa y 38 pes-ela.. 
tivaniente. 
tía &ste POP | 
l'< sotas | 
oénitirtK» 
V 
Dentro de breves días se abrirá al despacho el de la reconocida marca 
" C O S M E P A L A C I O Y M E R M A M O S " 
en el ALMACEN DE VINOS de 
SAN JOSÉ, M 
ú m « a l t o s d e » Q U B y BÍ9se«» ú & a l t a v b a j a 
r, tramaf^sprnai 
UN CADILLAC ABIERTO, PERFECT1SIMO ESTADO, A TODA ,P. 
UN ESCRIP BU, IDEM, IDEM. 
UN BENZ, COMODA Y AMPLIA ÍQABROCERMi, CERRADA 
TODA PRUEBA. 
PARA ÍNFORMES. DETALLES Y PREOíOS, 
C L A U 
P r i m a r a c a s a e n 
( P a l a c i o d e l C 
úu mRTma y molduras tía t a é a s itl&sm* 
SBracdis novedades y surtido puy varíaos m pfireoe de álísrii^l' 
mas y ostiloSí-
P R E C I O S F - I Ü 0 3 r M U Y V ^ ? ^ X A * » i 
K.o ssmpra? farsea ni HmHdums zlrt visitar antias esta «asa. 
BECEDO, 11 (úo al mismo local qne m i la Exposlclóa ds foío^afías de LOS 
Servlcte tfeiíio lis i m n a IPB8. W l ñ 
M 09 de septiembre saldrá de Santander el vapor holandés 
A N 0 1 J K ( ÍO.OOO t o n e l a d a s tíe p o r 
El día 12 de octubre saldrá de Santander el nuevo y rápido vapor 
^ U ^ G E R O I J K ( f 2 . 0 0 0 t . s f ^ a ^ a s . 
admitiendo carga para los puertos de SANTIAGO DE CUBA, C l ^ l 
HABANA, VERACRCZ, TAMPIGO y NUEVA OKLEANS. 
Para más informes dirigirse a su consignatario en el Norte, 
DON FRANCISCO GARCIA.—WAD-KAS, 3 P R I N C I P A L . - S A F i ^ , 
C o m p a ñ í a do vapores correos liolaisdeses pa?a l a D A B 1 M J 
S a l i d a s f i j a s d e I 
. VAPOR CORREO H O L L U ^ I D i M , el 1 de octubre. 
VAPOR CORREO £ E E L & f i S l f t ¿ 6115 de octubre. 
VAPOR CORREO Fg l í í BA9 el 5 de noviembre. 
Admiten pUsajeros de primera, segunda y tercera clase. 
Diríjanse para informes y pasajes a 
Asrencia ereneral de la Comoafiía: VELASCO, 13.—SAM"-1 
Par solicitar cabida dirisirse a su agente en Santander í. 
FARRICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA 
ÑAS, ESPEJOS DE" LAS FORMAS Y MEIMDAS QUE SE P .̂c 
ROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y E X T R A N J E ^ J 
DESPACHO: Amós de Escalante, n i im . k. Tel. 8-23. Fáb r i ca , ^ 
• r n T i E M B R E U E i ^ . . Ü^L, R ü ^ ^ L - O O Á f S I ' T A ^ A M O Víft.-PAOSWA » 
t* nE Sti"" '̂ ^ 
¡ÍO V ^ ^ ^ ^ M/WWWWWVWV^^ 
3 
Basía de safrir Infililmente de dichas efiferme-
dades gracias al^mafáui l íoso descubr lmlen ío 
de Jos 
BLENORRAGIA (purgaciones) en todas susmanifes-
íaciones; URETKXTIS, IMÍESTATITIS, ORQUITIS, CISTI-
" **r^TA MILITAR, etc., del hombre, y VÜLVITIS, VAGINITIS, METRITIS, ÜRE-
TIS' D PTSTITIS ANEXITJS, FLUJOS, etc., de la mujer, por crónicas y rebeldes 
TRITsMn f e curan pronto y radicalmente con los C A C E E I S DEL DOCTOR 
ImVRE'Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados y 
i ración de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y que necesitan 
i orosencia del médico y nadie se entera de su enfermedad.—VENTA: 
m i c O PESETAS FRASCO. , 
. *r.r,w*r*s» A n ísv e o n A P n » SÍFILIS (avanosis), KCXEMAS, HERPES, 
l íGDBnJZüS i ( ¡ ^ ü U l j i C , ÚLCERAS VARICOSAS (ll_agas de las 
"ornas) ERUPCIONES ESCROI-ULOSAS, ERITEMAS, ACNÉ, URTICARIA, etc., enfer-
mAdadeá que tienen por causa humores, vicios e infecciones de la sangre, 
prónWxs y rebeldes que sean, so curan pronto y radicalmente con las 
PILDORAS DEPURATIVAS DEL DR. SOIVRE, que son la medicación 
rip jurativa"ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la renue-
van aumentan todas las energías del organismo y fomentan la salud, re-
Rniviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, forúnculos, 
no'dejando en el organismo huellas del pasado. VENTA: CINCO ptas. 
\ n \ x \ \ \ t \ n f \ n O i m i n C Í T IMPOTENCIA (falta de vigor sexual), POLU-
ll&DIiaüula Alül I l lüOÜ. CIONES NOCTÜBNAS, ESPERMATORREA (pérdi-
das seminales), CANSANCIO MENTAL,"PÉRDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE CABEZA, 
VÉKTIGOS, DEBILIDAD MUSCULAR, FATIGA CORPORAL, TEMBLORES, PALPITACIO-
NES TRASTORNOS NERVIOSOS DE LA MUJER y todas las manifestaciones de Ja 
NÍTKASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean, se 
curan pronto y radicalmente con las GRAGEAS POTENCIALES DEL DOC-
TOK SUÍVRÉ.—Más que un medicamento, son un alimento esencial del 
cerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a loa 
veieZj 
los que verifican trabajos (xcesivos, tanto físicos como morales e intelec-
tuales, deportistas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantep, 
industrialoa, ptmsadores, eiC, cofiseguirán siempre con las GRAGEAS PO 
TERCIALES DEL DOCTOR SOIVRE todos los esfuerzos o ejercicios fácil-
mente y disponiendo el organismo para que pueda reanudarlos con frp-
cuenciá. Basta tomar un fresco para convencerse de ello.—VESTA: CINCO 
PESETAS FRASCO. 
Agente exclusivo: Hijo de José Vidal y Ribas, S. C , calle Moneada, 21.— 
BARGÍELONA* 
VENTA EN SANTANDER: Sres. Pérez del Molino v C.a, Droguería. Plaza 
de las Escuelas y principales farmacias de España, Portugal y Américas. 
pnf | 5 i Cosnp&íiíau a» loa f©rrooar!I«s ESI Rortjr So 
Cwnpo a Eamora y Orense a Vlgo. de Salamanca a la frontera 
y otras Empresoji de tcrrocarriles y Wanvla» de vanor, Marina 
^toxia y Aruenak* dsl Estado, Compafiía Trasatlántica y otras EmprMaj! 
igaclón, naciólos j sortranjoPas. Dscl&ratíoc • I m l l a m a i Gezáí.W fios £ 
_.tnt¡izso portugués.' 
ÍJarbonea do vapor.—MeajySeS! 
irglcoj y floméstlco*. 
3*9 padldos a la 
3 ^ 
Iníorme» 7 precios dirigirla a las oflclnag dfi la 
o, í, BaroBlona, o a sus ademes eu MALÍHID, don Raméai 
o Xn, tX.—SANTANDER, f l o r e s Hüjo* d* Angel PéliM y QOOIBMMB^" 
l leracruz 
P R O X I M A S S A L I D A S 
a "tpo* E ^ p a ^ O © OCTÜBRV816 puerí0 hacia 61 9de 
la^Sf ?0f5ervaa ^6 pasajes, carg* y cualquier informa tBteraoa i k8 
m S 3 ^i-4 Kaí>aika 7 Veracmz y dotaliefl á« todos los Berrlcioa de Mftfi 
airifiusa a los eoaalgBAtaríoe «i« 1* paisma en S^EtaRd^?, 
P E R E D A y L O P E Z ( S . ñ . ) 
C A S T I L L A 2 T e l é f o n o 4 - 2 3 
igencli de los aaíonióyües AÜDI-H6THIF-ESPAS& 
tuiosíoyiLBs Í m m u n ALOUILEB 
3EBYÍC10 PERMASEHTK Y A DOMICILIO 
Taller de r e p m c i o » 8 s : ¥ ü k a ü i z a d o 8 
JaulM lnr5eí»entí¡6"tJ6 dtepontlbieB. 
Prensa para colocar macizo*. 
A U T O M O V I I - S S EN V E N T A 
España 8-10 HP., faetón con alumbrado 
y puesta en marcha, huevo, 19.160 pías. 
Proíos 14-35 HP., magnífica limouhine, 
25.000 pesetas. 
Ford, ruedas metálicas faetón, 4.503 ptas, 
Bonz limousine, alumbrado Bcsch, 
20.000 pesetas. 
Omnibus F i a t , F . 2, doce fteientoí, 
10.500 pesetas. 
Idem Idem, 18-B. 4, t r e i n t a asientos, 
28.000 pesetas. 
Oamií n Peugeot, cuatro toneladas, 10.006 
pesetas. 
Idem Berliet, cuatro ídem, 13.000 ptai. 
a Idem ídem, cinco ídem, 15.000 pesetaa 
\ Peugeot, Id HP., último modelo, llegado 
' en juni?, turismo, cuatro asientos, equi-
pado luje, 18.500 pesetas. 
CUBimS SDSYáS A PBEQIOS DS 0C&5I0R 
Good-Year, 815 por 120, antideslizante, 
35u pesetas. 
Dunlop, 880 por 12i), Canneló, 305 pesetas 
Bergougnan, 88J por 120, íáculpté, &48 
pesetas, 
ü. S,, 823 por 135, Nobby, 425 pesetas. 
Michelin, 92} por 120, Lisa, 3 JO pesetas. 
C A M A R A S 
Braender, 815 por 105, pesetas 38. 
Idem 82>Jporl^0, id. 45. 
San Ferasudo, l Télelono 6-16 
TELEFONO 21-08. 
'Prensa para la colocuión de ban-
dajes macizos de camh'm y neumáti-
cos de la importante Casa Soodricli. 
Los productos de esta Sociedad son 
ya conocidísimos en el mundo auto 
movilista por su bondad y resisten/ 
cia, superior a las demás marcas. 
¡ i p & M \wm ie \m 
nuirílirnos y arcidcnlos iolicitáí petscl 
na de sólidas referencias para conce-
derle representación. Piocisa absolu-
tamenle dedicar al asunto especiai 
utiMirnni y gran actividad. 
Ofertas por escrito a esta Adminla-
tración. C. A. 
FA'B R I C A N T E : 
6 
T A H O E l i 
e 
ÓANEEL GÜKZALE2 
% 8 « de 8»áB IOÍÓ, ttúmdró ! • 
feSf^T1 ^Pieles yCalzadoí s-A-




bricaníes , \ para 
tras marcas , estamos 
que \ 
• • somos los ía - f 
el crédito de mies-
í n t e r e s a d o s en darle 
PRECIOS mi Bfl305 QUE NADIE. 
^ 1 S n ó M e E s c a l a n t e , 8 
^VM^Awvvvvvvwvwv^vv\̂ ^vvvAAa \̂̂ vvvvv^^v^ W vvvvvvvvwvvvwvvwvvvvv^^ 
ffn-vve properado «ompns i ío á« bS 
earbonsío de spia purís imo de eiaa 
ta de anía. Sastitayü) «en graa tea- | d« gUcero-fosfato do cal de OREOSCÍ-
ftja si bíoaibonato en todos BHB nsois. f TnberouloBis, catarros orónlflee, 
_ . r<> ^ | bronquitis y debilidad generaL—i*w 
- Ptójaj 2,50 pcasts». | oia, 2,50 pesetas 
£B?Cta2TOi lOOCTOK B ^ U B D I O t O . - H a R Seraardo. MÍMATO 1 1 ^ M 4 9 B I B 
^9 w'»»«a M E»B fíirSa.'íípe^M! laroaelaji dt EspaSa, 
¿«4HTASÍDEEJ P « m del Molía© y Oomf afila 
m U N E 
VAPORES CORREOS HOLANDESES 
«SERVICIO BE PASAJEROS D I 
En la primera quincena de novlambre el 
L E E R D A M (de 16.000 TONELADAS), admitiendo pasajeroa 
1 P R E C I O S . 
HABANA VERACRUZ 
1.a ordinaria , Pesetae 563,90 618,9» 
(incluido Impuesto:-) 
Estos vapores son completamente nuevos, construidos en el año actual, siendo 
este el primer viajo que hacen. En tercera clase ordinaria tienen comedores inde-
pendientes, fumadores, bares, etc. En esta clase todos ios departamentos son de 
cuatro literas, muy cómodos para familias. 
Para solicitar pasaje dirigirse al agente en GIJON y SANTANDER 
B. FJUMAISCQ SAROIA.—WAB RAS, * - P ^ h i ^ W h m - A ^ * * ^ * » 9 * m 9 ñ m ^ 
y C o r b a t e r í a 
San Fraadseo, 25 
Tel. aS-Safitatider 
Perfumcpía, Camisería, Objetos de capricho, 
Carteras, Géneros de punto, 
Impermeables de las mejore?r marcas 
para señoras, caballeros y niños 
TALLER DE COMPOSTURAS 
de toda clase de paraguas y sombrillas. 
L L O 
Ei 23 de septiembre saldrá de Santander el -magnifico vapor cerret 
espaíiol 
I n r e t z i t a , I s l a , e l 
(Mbnltiendo carga y pasajeros de lujo, preferencia, JndlviduaJat, 
r a ; segunda, segunda económica y tercera ordinaria. 
Precio en tercera clase: 565 pesetas, 'xttás lds impuestos. 
Para más informes, dirigirse ai agente general en el Norte 
Wad Rás, 3, pral.—Apartado 38.—SANTANDER 
c o r r e o s E s p a ñ o l e s 
a T r a s a ú á n t i c a 
El día 19 de OCTUBRE—salvo contingencias—saldrá de SANTANDER 
el vapor 
A . X J F O 3 x r ^ O 3 C 1 1 
Sw cd-piíán don Cr i s tóba l Morales. 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a la HABANA 
y VERACRUZ. 
PRECIO DEL PASAJE E N TERCERA ORDINARIA: 
Para HABANA, 600 pesetas, más 26,G0 de impuestos. 
Para VERACRUZ, 625 pesetas, más 15,10 de impuestos. 
El día 30 de SEPTIEMBRE, a las nueve de la mañana—salvo con-
tingencias—, saldrá do SANTANDER el vapor 
para trasbordar en Cádiz al vapor 
I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
que saldrá de aquel puerto el día 7 de octubre, admitiendo pasajeros da 
todas clases con destino a, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 
Pora más informes, dirigirse a "sus consignatarios en Santander se-
ñores Hijos de Angel Pérez y Compañía, .teléfono 63, paseo de Pereda^ B4« 
toerQ 36, Ap.artadQ Búeiero 6* 
E N Q U I N T A P L A N A 
"Cosucas" de un 
Es nodhls' de s&bs^Ou.. penn ski coa* 
sejas n i aquoliuTe^, sin mi.atci-io... 
A r r i b a , en el cioio, tWúírn las o s l r í -
Uas. Aqiuí, em l a üen^a , ta luz dio ioa 
farol i l los, Im^adiante, llena cJ a'imibieti-
to dei coilcn-1 y d& a r m o n í a . Hay luz y 
nvu jena H a y a.legría... 
ÉS nntíiiO' ÓQ< va-ljcna... 
lAilnnicría, p'cr nucidlo dte sn.i Gasino 
ari^'uCtQi'ártiüp,' h a dado una pirufiba 
m á s de óa nCtÍ3ñ3iza y lic^ipiitaU'dad, ce-
leljü-aiiick)' una verbonja a l a .andaluza., 
en iumor nuesta'o. 
A la. ficsts, acudieron todas las per-
senas, que iiii'Cgran l a buena ssckidart 
jlmieriease, y , en-tre ellas, ©i. general 
Narri-O', gobernador inMilai" de ( -M 
plaza, coroinei, jeféial y ofícliallGra dtol pe 
f^pííiánto dio l a Corona, que qineda.roti 
de g-uniinidoai; nuestro km i-• n i " (MWO-
nel . ' don Diego Oirdóñez; lo« oñeiaJes 
y aaldsidtfss d;e cuota del baia.Mn ex-
podiicionaa'io, que di ' jaron b ien ponosto 
el pabe l lón niiointafiiés, r indíiendo cul-
to a Terp&ícoaie unios, y d&i>artii:--"uio 
en anknaidos c c r r l l o s lea ináis1 comi-
proriiietadclsl». 
E l Casino, con un desprendimiento 
fastuosro, cbaequiió a lo-s coaieuinieirteíj 
con rcár^cios , bocadilloia y cbampáJ i , 
entre baile y bailo. Estos eran ameni-
zados por l a banda del regimiento' de 
l a Corona y por u n a orqueeita de ins-
trumieintos. de cuerda, que al ternat i -
vamente ejecutaron desde el cas t ic í s i 
moi aahoitis liaisita el iaiiportado «sin-
iny». 
E r a m á s de media nocíhe cuan t ío 
u n joven, encaramado en una silla, 
r e c l a m ó silencio... Cesó el baile y l a 
c o n v e r s a c i ó n conio por encanto. Se 
iban a leer tiedegraim.a.irj' de l a guerra, 
y todos les corazones latieiron emocio-
aádciS y todo eil munido »e diisipiuso & 
(••Ncndhar con verdadera ínmción... Los 
telagramas comuniioaban ol triunfoi de 
las amiaa aspañoüaia con. l a toma de 
Najctórj... No puidoi teiuninar el lector 
de los teilegramas au con i (Mido. Todos, 
wrjpuiSaiadbs per un nusmo rienitiimien-
to, p i w r u m i p i m o s en v í t o r e s a F4.ña-
ñ a , al Rey y a l E jé rc i to . Lai& nd't.is 
de l a nía,!. ''-a Reüjl v ib ra ron en el ai-
re... Todo el amibiiante emanaba pa-
rrioiiílni,fj... 
A paco dáó ccnpicnzo l a cena, frugal 
| y 11 en a. de ctan ibos inci.d onie», y desr 
i p u é s de ella el bai le conitiinuó. 
j Itaccatado en una silla hago aipiun-
jies... A m i lado, una.bedlfeMíia s;oñori-
j t a , vestida, coano u n a a u t é n i i e a cañ í . 
¡ flScie.ía buema ven to ra a un pollo '"ni-
berbe. Las l í n e a s de sais manos dicen 
i que susp i ra por u n a rabila que no b? 
¡ c o r r e s p o n d e , qu.e ól h a de Vmer por 
' oonupañara a u n a m oren a m ú j a l a , 
con l a que s e r á m ú feliz. Reclanut co-
(mo pago u n a pe r r iya pa ra l o dhururn 
ibe l iyo y lanza u n a estrepitosa caa*ca-
"jada, quje ©s coreada por todos. 
Y abandonamos l a verbena cuando 
la. c la r idad dc-il cielo ind,iica que v a é 
naioei* el día. . . 
R I V E R O G I L . 
» « » 
N . de M R.—Esta evónica de nues-
tro c o m p a ñ e r o Rivero . Gi l ha. tarda.di-
l a f r io lera de ¡aiete d í a s ! desde Alme 
ría a Santander. 
Nuesta-a e n h o r a b u e i n á al señor di 
rector general de Comunicaiones. 
ÂaVVVV̂VVVVVVVVAAÂaWVVVVVVVVVVWAA'VVVVVVX VVAAÂ WV\\WVXVVVa\\â AAA\\\VVVVVVVVV\AÂ VVV 
T I P O S P O P U L A R E S 
Charlot ha recibido en Lon-
dres 5.000 cartas diarias. 
— ¿ C h a r l i e Chaplin? nes, o bien si quien le escribe es un 
— H a b i t a c i ó n 251...' ' n i ñ o o una n i ñ a . Charlot tiene pas ión 
E n l a puerta u n detective vela ol por los nenes, 
su eñ o de Charlot. Nadie puede en-i —¿Cuán tos secretarios dedica a su 
trar antes de las 2,30. H a c i é n d o n o s correspondencia? 
pasar por empleado de l a red telefo-! —Dos viajamos con él. Los i n t é r 
nica, l a consigna se quebranta y pa- pretes se toman en el sitio en que pa 
samos. E n el ves t íbu lo u n secretario ramos. Generalmente, en los Estado:-
de Charlot revisa el voluminoso co- Unidos recibimos cien m i l cartas al 
rreo. Decimos quienes somos real- mes. Proceden de todas las partes de' 
mente. E l secretario son r í e entretoJ mundo, y a cada nuevo «film» se re 
nido y se pone a nuestra d ispos ic ión crudecen las peticiones de autógrafo^ 
para damos pormenores acerca de l a y de «fotos». Cuatro j ó v e n e s m e c a n ó 
correspondencia del « p a t r ó n ' . -.grafas se encargan de esta l abor : Ib 
H a y unas m i l cartas sobre la mesa, p r imera abre las cartas; l a segund: 
E l secretario se disculpa del poco nú - hace los sobres para las respuestas 
mero de ellas: " " i l a tercera coloca en ellos la fotografíe 
—Es que a q u í a ú n no conocen mu- de Charlot, y l a cuar ta verifica si":e? 
chos nuestras s e ñ a s . En I n g i a t o i r a que pide lo hace o no por vez prime 
r e c i b í a m o s 50.000 e n r í a s en diez d í a s . ra . Porque hay comerciantes de au 
i;.Y el s eño r Chaplin contesta? tóg ra fos que no se cansan,de pedir 
—Sólo a 20.000 dñ eí las por falta de — / H a y diferencia entre el corree 
t iempo p a r a . abrir las todas. Hicimo.". que han recibido ustedes en Londre* 
mi convenio especial con Correos jí y el que reciben en P a r í s ? 
allí nos sellaban las cartas que en- —Sí . Los ingleses piden m á s hie i , 
v f ábamos . La. p r imer factura, que pa- dinero. Los franceses piden contratas 
g u é de sellos se elevó a iO l ibras es- de «cine». 
t é r í i n a s . —¿Rec ibe Charlot por correo petl-
En cada correo clasificamos las cienes de mano? 
cartas por c a t e g o r í a s : — A millares. Generalmente, las az-
Primero.—Peticiones de dinero. pirantes e n v í a n sus retratos con sus 
Pf ígnndo.—Pet ic iones de a u t ó g r a f o s cartas. Casi todas son feas y perte-
y de «fotos». necen a todas las clases sociales. 
Tercero.—Peticiones de contratas E l secretario de Charlot nos invi ta 
c i n e m a t g r á f i c a s . en esto a avudarle a abr i r l a correa-
C u a r í o . — I n v i t a c i o n e s a comer y pendencia del « p a t r ó n » , 
cenar. 1 L a pr imera car ta que abro dice: 
Para, cada c a t e g o r í a tenemos VM ' «Ya quisiera darle a usted un beso, 
hecha la con te s t ac ión - t i po . Ti ramos Chalet: tengo tres a ñ o s y me llanu-
en un ni i i l t inHcador tantos ejompla- Magdalena. Si me quiere usted líe-
les como cartas... Aún no lenemo--- a p r e n d e r é a representar el «ct-
fó rn in l a s en f r ancés . Vea usted una ne.» 
de las usadas en Inglaterra7: Segunda ca r t a : 
LAS F O R M U L A S ' «/ .Quiere usted concederme uno? 
Pava peticiones de </i/iero.—«Mr. momentos para presentarle a m i h>-
Cl iap l in siente m u y de veras no po- jo , de 11 a ñ o s , que se parece mucho a 
der acceder a l a pet ic ión de usted, a usted y os i m i t a pe r f ec t amen te?» 
pesar de su mucho in t e r é s . Ante el í ¡S i t e n d r á este mocosuelo t a m b i é n 
m í n r e r o considerahie de peticiones los famosos bigotes!) 
de igua l clase que a diar io recibe, , Tercera e p í s t o l a : 
prefiere no dar sa t i s facc ión a nadie «Un ¡oven que desde que tiene uso 
antes que crear excepciones.» . de razón quisiera ser estrella de «ci-
Pdrd los n u t ó g r a f o s o fo loqrnf ías . ne.» 
—«Mr. Chalie Chaplin agradece a us- (Se t r a t a de un corista de teatro.; 
ted el i n t e r é s que le demuestra. No Cuar t a : 
bien regrese a. California t e n d r á el «El abajo firmante saluda a M r . 
gusto de complacer a us ted .» Charlot y le desea buena salud para 
Para ía.« peiieioti-es dr ron l ra la . — que siga haciendo r e í r muchos a ñ o s 
«Mr. Charlie Chanlin no duda de las a nuestros hijos y a nuestros nietos.» 
aptitudes de. usted: pero como no le Una modis t i l la implora «una pala-
es posihlo llevar con ó! a Ann'rica hra vuestra, que s e r á l e í da por enci-
• yin e jérc i to de colaboradores, siente mía de mis hombros po r 'muchas ca-
no poder aceptar la oferta de us ted .» ras boni tas .» U n ar t i s ta de cine «sin 
Parn las invitaciones a banquetas* pan, sin zapatos. _sin vestido, sin tra-
«Mr. Charlie. Chaplin deplora no no- bajo», pide una l imosna. Otros piden 
der acudir a su anrnhie inv i t ac ión , que Charlot sea padrino de sus hl> 
porque como su estancia a q u í se rá ios. Un Comité de «antifruos comba * 
breve, ya tiene enteramente ocupada-; t ientes» le ruega oue apadrine, a una 
sus horas .» ¡de las ciudades devastadas. 
—Contesta Chaplin personalmente' A todos c o n t e s t a r á Charlot. . . : n e o , 
a lguna vez? h-'m de pasar semanas v todos recí- ¡ 
—A, veces, cuando las cartas son h i r á n una carta con l a firma en t inta 
de sumo in t e ré s , especialmente cuan-1 r o j a : Charlie Chapl in . 
do se t r a t a de grandes organizado-1 (De Excelsior). 
MARRUECOS.—La plaza de .Xador , que ha sido reepuquistada por nuestras tropas y que es ahom J \ 
eje de las operaciones. ( í u f o u n a c i c n e s fotográficas Vidal.—Madrid.) I 
vvv^vvvvvv'.'vVV'.'WVVXAV-. W^AAA^wwvvvvvw /vvwvvvvvwv'vvwvvvM'vvt**^^ wvvvvvwvwvvvwwvwm^ 
E N B U R G O S 
BURGOS, 2-1—En u n a finca "de l a 
del Hospi ta l p rov inc ia l pa ra a d q u í -
| r i r -varios imsü icamentos con destine 
( a la farmacia de dicho Es tab lec í - I ^11 1 
i U n a j o v e n a r r o l l a d a D í 
Fueron aprobajlas las cuentas s i - , « . . i ^ , . z . 11 
guientes: a l a Cooperativa «La Con- , 
veniente» , factura de aceite fac i l i ta - ; 
do a l a Casa de Caridad durante el 
L O S AU/rOMOVILES 
u n 
P r ó x i m a m e n t e ' a las once de la 
l a d r o g u e r í a de los s eño re s Díaz v 
Calvo. 
S e r á n devueltos a sus respectivas 
madres dos n i ñ o s acogidos en l a I n -
cluso provincial.. 
Quedar enterada de que l a Comí 
s ión provincia l de Burgos se ha l la 
conforme a l pago de los gastos o r i -
ginados en l a conducc ión de dos de-
mentes a aquella provincia . 
S e r á n admitidos en la Casa de Ca-
r idad e Inclusa cinco n i ñ o s pobres y 
naturales de esta provincia . 
F u é adjudicada definitivamente l a 
subasta de vino, tocino, patatas, gar-
banzos, alubias, arroz . y carbonea 
oon destino a los Establecimiento-^ gelesi con u n saco a l a cabeza, inW 
tando atravesar l a carretera, sfa 
arrol lada pea." el autoanóvil. 
Parado éste , fué rec ogida la Wij 
tunada joven y en ol mismo auloi 
l a t r a s l a d ó a l hospital de San M i 
donde l e fué apr, ciado p,? ríos mili 
eos de guard ia l a fractura de la.pffl 
na derecha y erosiones en dif?rai!i| 
partasi del cuerpo. 
D e s p u é s de conven.iifintemente ^ 
nrovinciales de Beneficencia durante 
el cuarto t r imestre del actual a ñ o . 
N o p i d e n p a r a l o s h u e l 
g u l s t a s . 
Burgcsi, en unos dcsmonites de %rena 
han sidoi hallados doo fósiles de an í -
males de proporcionea gigantescf •3-
U n o de ellas, desicuhierto en au to-
taJlidad, mMei 23 iwetros de long i tud . 
Dell sDgunño sólo se ha descubierto 
l a cabeza, que mide once metros; por 
lo que se supone que su t a m a ñ o a l -
canzara unoia cien meuiios. 
P o r l a forma de los animaJos se 
deduicie que son acuá t i cos . 
E l propiieitarlo de- l a finca invi tó 
sjyer a varicia hoanbres d© cieincla p.'v 
r a que apa-eciaran d valoa" del hallaz-
go, y todos convinieron en que se 
t r a t a de ejieniiplaras de g ran transicsn-
dencáa c ient í f ica . 
Se espera que vengan de Madr id 
personas competentes deMa Facul tad 
de Ciencias naiturales, pa ra deifinir 
l a natuiraleza de los fcfiilesi encontra-
dos y el asii í icarios. 
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" C A N T A B R I A " 
Fiied a los fines que hicieron nacer 
esta iimiporíante revisita i luatrada, de 
dedicar l a a t anc ión debida a l a riiqm1-
za montañeisa , .en suis viuiadoa aspee-
tos, puMacia hoy u n interesante nú -
nuea'o dedicado a Reinosa, au famosa 
feria, su eaplondor industriaJ y co-
miej-c.!,:il, su h.t-toria., etc. 
Avaloran sus pág inac . notables tra-
bajoa e r ig í najes de U c i l io Bemíte-, 
José M a r í a de Barbáa ' . inuo, uBciveo ). 
Danuio y Bravo. «Celtíl.-cr») y otros 
conoDidos earrito-i-e». 
L a labor die cnta. revisto, encaniiina-0 Conforme se dijo a los cofrades del 
da a eatianular los v a l o r a ecnnóni---Í l ' í i rniP1 7 f,cles ^ asistieron a lo 
coa v n^fctf lSL Z 1 • \ U n i 1 ' función .del tercer domingo, el d í a l £ 
eos y a r t ^ t i m s d e . la. RÍOntaña, >'.){: aprovechando-la o c a s i ó n ^ d e edeh ra r - j ' 
puoda s&r mais s'inupatt-a, y m e r e c í se la .novena de ta Seráf ica Madre 
<1 aplauso m á s entusiasto. de c u a n t o s ' í S l , " t a Teresa de J e s ú s , que • empieza 
sientan amor per l a t i m i í i c a [ e l d í a seis del p r ó x i m o mes dé octii-
hire,. se c e l e h r a i á . un .solemne tridi;,-. 
™ ^ x ™ * y ™ y ™ ^ I i1(S d ías 13; 14 v !5. para pedir la vic-
U o m i s i ó n D r o v i n c i a f toria de l is 1 - i s e s p a ñ o l a s 
1 •• - — M l " hz regreso de las ppi.isma.s. d e s p u é s 
;de haber cumplido con el dther que 
a u t o m ó v i l de esta matirícula \m 
768 l á joven de 18 años de edad 
geles Ganza. 
E l heciho, £^Dgún nuesiti-os iníon 
o c u n ñ ó de la forma siguiente: 
EJ ci tado au tomóvi l , que era 
duciclo po r el chófer Airmamlo Caj 
po, de 19 años , vsmía de 
con d i recc ión a esita caipitaí por! 
parto de rac í i a de la carretei'a. 
A l l legar firente a, (La Au-im 
se c ruzó con dos cauros, en cuyoi 
m e n t ó de una de las casas •KÉfei 
Anctdhie reclibimos l a v i s i t a de una 
Comis ión de losi o b i w o s del ramo de 
cómcrtrucición para rogarnos que h i -
c i é r a m o s p ú b l i c o que no. tienen nin-
guna relación con los obreros para- ticla, quedó en una do las can# 
dos losi inclividuos que estogi díasi re 
corren a lgunas ' ca-sa.s pidiiendo dona-
tivos para los huelguistaisi. 
Enteradoisi ositos obreros de lo que 
xíurire, sie apreeuran a advert i r al 
oñbliico que no se deje e n g a ñ a r por 
inc-iacei desi.i.piien&ivos sujetos1. 
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4 l o s c o f r a d e s d e l C a r -
m e n y f a m i l i a s d e m i -
benéfico' Esitabiecimiento. 
. E l conduotor del automóvil Bfi 
s en tó al poco rato en las ofiain^l 
l a Guaa'idda municipa;!, dando eníj 
de lo sucedido, dondo quedó di 
hasta las seis y media de la 
que fué puesto a diiPii>oaiicl<>!i I 
gado de guardia. 
D e s p u é s de toauarle (ledartó 
juez do guardia, don Ainaiwtó 
o r d e n ó su ingreso en la c&wd-
¿UNA NUEVA GUERRA? 
E n A l b a n i a s e 
a m 
d ó n a ¿ ^ l 1 ? ^ S í ? G o 2 L 0 ! í m ? n de defender a l a madre Pat r ia . 
T e ^ r n ^ A ^ n V?ía tí-? se!,or^ El d í a 13 (domingo), s a l d r á n en pe-
v S ^ ó r ^ v . " f 1 y.U,míi":! • ^ r i n a H ó n a I.in.-.h.s. para p e # 
seño r A , S L S S S ^ ^ - ' t í s i m o Cristo dé la Agonía él 
S e r o r ó n m vó",' ' ,' • ' ^ fe,iz ^ pronto t é r m i n o dé S f g a é m . 
H O, I l-.í •, . aS C"ad'- V En T-impias h a b r á SMÍomnos . .,p..s n ^ o p t 4 s d c las siguientes rosomcio- entanflo Ios Pfl,nu]ics ;deJ t|.i(!l,,,( v ... 
Se i n fo rma al s eño r gohenador on t J C ^ Z Ú o ^ 0 ^ ™ 
el sentido de que procede reclanaL - ^ ' W ^ 
antecedentes pa ra in fo rmar en el r f -
curso interpuesto por don Ramcto 
GiUlut, contra acuerdo del Ayun ta , 
miento de esta ciudad, referente ai 
nombratoiento de electricista. 
ACUERDOS 
F u é aprobado el estado de precio i 
Protito eímpézarári a repartirse los 
anuncios de m a n ó a domicil io, v se 
a m i i i c i a r á t a m b i é n en los p B r i é d i c ^ 
para que se enteren de las condicic 
nes. 
Es de esperar que tanto los cofrades 
carmelitas como Jas familias que ten 
medios de los a r t í c u l o s j iara el su- Rí,n a l g ú n pariente en Africa o pro 
min is t ro a las tropas de los pueblo^ v i ' i m a. marchar a defender a nuestra 
de la provincia durante el mes ÜÁ qncrida Pat r ia , no d e j a r á n d 
tua l . 1 a itfHiir 
T a m b i é n se anrueha el nresnpnesl.-» imagen, 
de. gastos probables de l a P r i s i ó n pro- E l nadre director v juntas directi-
v inc i a l en referido raes. vas invi tan a todas las personas quo 
Se autoriza al direótor facultativo deseen acudir. 
ROMA—Dicen de Valona que el 
último los oficiales y ugo eslavos,í 
.dando órdenes de BU Gobierno,P^j 
m v un ultimátum al gobernado1 ^ I 
rana •: xi dendo la evacuación de C 
El Gobierno albanés ha w ™ ^ * ' 
legrama de protesta a la Sociedad 
Naciones. oáhrirtf 
E n el ultimátum se daban 2* DO 
plazo y se fijaban las condi.io1168-
sas de la evacuación. , ^ 
F l Gobierno albanés ha áM'tm 
movilización general. 
NCjTAS REGIAS 
M a ñ a n a r e g r e s a 
d o ñ a V i c t o r i a . 
MADRID, 24.-Mañana, l ^ r f 
especial, que tiene señalada i» ^ 
llegada a Madrid a las ^"^¿jog ' 
lo acudir rpgresará do San Sebastián la w ^ 
rodigiosa , Victoria con sus hijos, dan.lo P 
nado el verán» o. rraf1^ 
L a R^in" doña Cristina Vrt"¡ ^ 
la capitai f Igüa t iempo más en 
tiarra. 
